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TÉCNICO DO ABC 
LEANDRO CAMPOS 
ATRIBUI RESULTADOS 
RUINS A CANSAÇO E 
A ELENCO REDUZIDO; 
ELE PEDE REFORÇOS
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DEPOIS DE 19 ANOS, 
RALLY DOS SERTÕES 

ENTROU PARA O 
CALENDÁRIO, MAS 

DEIXA NATAL 
DE FORA
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CULTURA

ABERTO PROJETO 
AGOSTO DA ALEGRIA
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► Debate reuniu no Teatro Alberto Maranhão dirigentes culturais de outras capitais do país ► Oficina de luteria de Felipe Camarão participa do Agosto da Alegria ensinando a lazer instrumentos

ÚLTIMAS02 08 ECONOMIA

PÂNICO PROVOCA 
EFEITO DOMINÓ EM 
BOLSAS DE VALORES

ENTIDADES DO 
CAMPO TENTAM 
FREAR PROJETO 
DE IRRIGAÇÃO
Projeto de criar na região Oeste um 
distrito de irrigação baseado no uso 
da água da barragem de Santa Cruz 
é criticado por entidades ligadas ao 
campo. Elas desconhecem benefícios 
da agricultura irrigada.

11 CIDADES

/  CRISE /  NO PRIMEIRO D A ÚTIL APÓS O REBAIXAMENTO DA DÍVIDA PÚBLICA DOS EUA O TEMOR DE INVESTIDORES 
GEROU QUEDA GENERALIZADA NAS BOLSAS EM TODO O MUNDO. EM SÃO PAULO O IBOVESPA CAIU 8 ,08%

PERITO DA PF DIZ 
QUE “OXI” NÃO 
EXISTE: É APENAS 
COCAÍNA “IMPURA”

10

PAIS DE ALUNOS 
DEFENDEM RIGOR 
NA FISCALIZAÇÃO 
DA REPOSIÇÃO
Estudantes retratados pelo NOVO 
JORNAL têm solidariedade e pais 
querem que reposição das aulas seja 
acompanhada de perto.

09

CIRURGIÃO ALERTA: 
PLÁSTICA NÃO 
SALVA CASAMENTO

15 ESPORTES

► Atacante quebrou tornozelo e foi operado ontem

APÓS FRATURA, 
2011 ACABOU 
PARA POTIGUAR 
WALYSON
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“M AROUNHA” PROVOCA 
PÂNICO NAS BOLSAS

/  MENDICÂNCIA /

MORADOR 
DE RUA É 
ENCONTRADO 
MORTO NO 
PALÁCIO DOS 
ESPORTES

/  CRISE /  NO PRIMEIRO DIA ÚTIL APÓS REBAIXAMENTO DA DÍVIDA PÚBLICA DOS EUA BOLSAS DE VALORES DESPENCAM 
EM TODO O MUNDO, IBOVESPA CAIU 8 ,08%  RELEMBRANDO CHOQUE DE 2008

REPRODUÇÃO

► Obama: “sempre seremos uma nação AAA”.

O DIA NOS mercados financeiros 
foi de fortes quedas, como pre­
visto por analistas desde a sex­
ta-feira, na primeira sessão após 
a decisão da agência Standard & 
Poor’s de rebaixar a nota de cré­
dito dos EUA.

No Brasil, a Bovespa (Bol­
sa de Valores de São Paulo) teve 
a pior queda desde outubro de 
2008, enquanto nos Estados 
Unidos, o índice Dow Jones re­
gistrou a pior desvalorização 
desde dezembro do mesmo ano.

O dia foi marcado pela 
fuga dos investidores para ati­
vos considerados mais seguros, 
como o ouro e até mesmo os 
agora rebaixados títulos da dívi­
da norte-americana.

O Ibovespa, o term ôm etro 
dos negócios da Bolsa paulista, 
caiu 8,08%, atingindo os 48.668 
pontos. O giro financeiro foi de 
R$ 9,59 bilhões.

Nos Estados Unidos, o Dow 
Jones teve queda de 5,5%, para 
10.809 pontos --a prim eira vez 
que o índice saiu dos 11 mil pon­
tos desde novembro de 2010.

O dólar comercial foi nego­
ciado por R$ 1,610, em alta de 
1,44% no dia --a maior desde ju ­
nho de 2010.

A m udança na nota dos EUA 
não representou um a total sur­
presa, mas foi anunciada em um 
m om ento em que os investido-

A presidente Dilma Rousse- 
ff se mostrou preocupada com a 
crise econômica internacional e 
fez um  apelo para que o Congres­
so não aumente despesas do go­
verno no momento de turbulên­
cia internacional.

Durante reunião da coorde­
nação política do governo, no Pa­
lácio do Planalto, Dilma disse, se­
gundo participantes da reunião, 
que o Brasil tem instrumentos 
para enfrentar a crise, mas não

O ministro Guido Mante- 
ga (Fazenda) reconheceu ontem 
que, caso a crise internacional 
nos mercados da Europa e Esta­
dos Unidos se prolongue, o Bra­
sil poderá ter que rever sua m eta 
de crescimento para baixo.

“Não podemos fazer mila­
gre”, disse Mantega, depois da 
reunião de coordenação do go­
verno, no Palácio do Planalto.

Ele não quis dar detalhes so­

res já  estavam nervosos com 
a fraca recuperação do país, os 
problemas de endividamento na 
Europa e o ritmo de crescimen­
to do Japão, após o terrem oto de 
março.

“O mercado está precifican- 
do não só o rebaixamento dos 
EUA, mas tam bém  a perspec­
tiva de desaceleração do cres­
cimento mundial. As expecta­
tivas estão muito deterioradas 
e o mercado trabalha com ex­
pectativas”, afirmou Osmar Ca­
milo, analista-chefe da Socopa 
Corretora.

Ontem, o presidente Barack 
Obama afirmou que, apesar da 
redução da nota americana, os 
mercados ainda acreditam no 
crédito americano e que os EUA 
continuam  um  país seguro para 
os investidores.

“Não im porta o que um a 
agência pode dizer, nós sempre 
fomos e sempre seremos um a 
nação AAA. Apesar de todas as 
crises que passamos, tem os as 
melhoras universidades, as m e­
lhores empresas, e os mais in­
ventivos empreendedores”, dis­
se Obama.

A queda nas Bolsas come­
çou na Ásia. A Bolsa de Seul, 
que chegou a cair 6,3% duran­
te o dia, fechou ontem  com bai­
xa de 3,82%, a 1.869,45 pontos, 
seu menor nível desde outubro

pode “fechar os olhos” neste m o­
mento para o cenário externo.

O líder do governo no Sena­
do, Romero Jucá (PMDB-RR), 
afirmou que o governo não estu­
da impor cortes no Orçamento 
--mas evitar a aprovação de pro­
jetos no Congresso que resultem 
em aumento de gastos.

“Ela confia que o Congresso 
vai dar respaldo ao governo no 
momento de dificuldade interna­
cional”, afirmou.

bre o que o governo planeja fa­
zer para se proteger da crise por 
afirmar que “é prematuro”, já  que 
a situação poderá começar a m e­
lhorar nas próximas semanas.

“Nos países avançados a cri­
se nunca terminou”, disse ele. 
“Hoje ela está, eu diria assim, 
em algo como 2.2 na escala Ri­
chter. Em 2008, chegamos a 8.8 
na escala Richter”, comparou o 
ministro.

de 2010. O índice Nikkei da Bol­
sa de Tóquio encerrou as ope­
rações em queda de 2,18%, a 
9.097,56 pontos.

Os mercados europeus abri­
ram  mais tarde e tam bém  caí­
ram, com Londres em baixa de 
3,39% e Frankfurt desvalorizan­
do-se em 5,01%.

Segundo o líder, Dilma pediu 
que a equipe econômica priori­
ze três pilares no combate à crise: 
responsabilidade fiscal, manter o 
controle dos gastos e incentivos à 
produção interna.

Amanhã, Dilma vai reunir to­
dos os partidos aliados para dis­
cutir a crise econômica. A inten­
ção da presidente é fazer um ape­
lo para que todos ajudem o gover­
no a controlar os gastos e evitar o 
aumento de despesas.

A presidente também vai 
anunciar amanhã medidas para 
incentivar o Super Simples e o 
empreendedorismo individual.

Senadores da oposição se 
mostraram dispostos a apoiar 
medidas do governo no Congres-

O ministro afirmou que os 
problemas são “crônicos” nos 
países desenvolvidos e que a “si­
tuação de crise” irá se prolongar 
pelos próximos anos. Caso haja 
menos consumo, o mundo po­
derá caminhar para um a reces­
são, afirmou.

Mantega disse que o Brasil 
“não está no epicentro” da crise, 
mas sente seus efeitos. Por isso, 
o governo pretende fortalecer a 
fiscalização tributária no país 
e fortalecer empresas brasilei­
ras. Segundo ele, o mercado in­
terno precisa ser estimulado de 
forma que consuma produtos

A queda da Bovespa foi mais 
forte que nos principais países 
desenvolvidos, o que pode ser 
explicado, em parte, pelo m e­
nor volume de recursos na Bolsa 
brasileira. Como o valor do m er­
cado doméstico é menor, a ten ­
dência é que ele sinta mais as 
compras e vendas de ações.

so para enfrentar a crise interna­
cional. ‘A oposição está disposta 
a contribuir aprovando medidas 
que o governo desejar para con­
ter qualquer turbulência econô­
mica. Não havendo roubalheira, 
contem com a oposição”, disse o 
senador Álvaro Dias (PSDB-PR).

O senador Aloysio Nunes Fer­
reira (PSDB-SP) afirmou que o 
Brasil está mais “preparado” para 
a enfrentar a crise atual, inclusi­
ve com o discurso mais cautelo­
so da presidente frente à crise. “A 
presidente não disse se tratar de 
um a ‘marolinha’ como fez o seu 
antecessor. É um  bom começo. 
Não há recusa em colaborar com 
o governo nas coisas importantes 
para o país”

brasileiros.
O ministro disse ainda ser 

essencial que o Brasil não gas­
te mais, mas não anunciou cor­
te de gastos do governo. “Você 
não pede aumento [numa situa­
ção dessas]”, brincou.

Ele criticou a Europa pela di­
ficuldade de reagir à crise. Disse 
que o G7 “não está dando conta” 
e que os governos europeus “es­
tão batendo cabeça”.

Sobre o rebaixamento dos 
títulos do governo americano 
pela agência de risco Standard 
& Poor’s, Mantega afirmou que 
houve “forçação de barra”.

Mas, segundo Camilo, m es­
mo em comparação com outras 
Bolsas emergentes --que tam ­
bém  têm  menos recursos em 
negociação--, a queda na Boves- 
pa foi forte. A Bolsa do México, 
por exemplo, caiu 5,88%.

De acordo com ele, a desva­
lorização nas ações de Vale e Pe- 
trobras nesta segunda --Petro- 
bras caiu acima de 7% e Vale 
acima de 9%-- contribuiu para 
um a baixa maior no Brasil, país 
muito afetado pela queda na de­
m anda de commodities causa­
da por um a crise.

As memórias da crise finan­
ceira de três anos atrás tam ­
bém  levaram os investidores a 
sair dos investimentos de risco 
e buscarem aqueles considera­
dos seguros.

“O medo de um a repetição 
de 2008 é o que realmente está 
guiando os investidores”, afir­
m ou Gary Schlossberg, eco- 
nomista-sênior da Wells Capi­
tal M anagement à Associated 
Press.

O ouro, que os investido­
res tradicionalmente procu­
ram  quando querem um  inves­
tim ento seguro, subiu acima 
de R$ 1.700 a onça pela prim ei­
ra vez na história ontem. Consi­
derados os ajustes de inflação, o 
preço continua abaixo do recor­
de de 1980.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM /  ABR

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM /  ABR

► Guido Mantega

ANESSA SIMÕES /  NJ

UM MORADOR DE rua, 
sem identificação, foi 
encontrado morto ontem 
à tarde nas escadarias de 
acesso ao ginásio Palácio 
dos Esportes, no bairro de 
Petrópolis.

Segundo informações 
de policiais militares que 
foram verificar a caso, o 
corpo encontrado não 
apresentava marcas de 
violência. A causa mais 
provável da morte teria 
sido o abuso de bebidas 
alcoólicas. Naquela 
região, o morador de 
rua, conhecido por 
“Alexandre” ou “Galego”, 
tinha como meio de vida a 
mendicância.

O súbito falecimento 
de Alexandre foi recebido 
com tristeza por outros 
moradores de rua e 
pessoas que trabalham 
naquela região. O 
guardador de carros 
Lenílson dos Santos 
foi umas das primeiras 
pessoas a notar que algo 
estava diferente com o 
amigo. “Eu vi quando foi 
dormir pela manhã. Agora 
à tarde, o pessoal notou 
que ele estava estranho, as 
pernas não se mexiam e 
nem  respirava. Fui lá e vi, 
mas não sabia se estava 
morto”, disse.

Ainda de acordo com 
o guardador de carros, 
o corpo já  estava frio e 
um  pouco enrijecido. Ele 
contou ainda que um 
estudante de medicina, 
que caminhava pela 
região, notou o desespero 
e foi prestar ajuda. “Foi 
quem nos disse que o 
Alexandre morreu. Depois 
disso, nós ligamos para a 
polícia”, completou.

Uma coincidência 
triste tam bém  revelada 
por Lenílson é que o 
morador de rua completou 
36 anos no último sábado. 
“Ele estava completamente 
bêbado desde domingo, 
mas estava feliz pelo 
aniversário”, finalizou.

O corpo foi recolhido 
no início da noite por 
peritos do Instituto 
Técnico-científico de 
Polícia (ITEP), para a 
apuração oficial do que 
ocasionou a morte do 
morador de rua. Também 
não havia familiares no 
local. Se nenhum  parente 
reconhecer o corpo, o 
morador de rua será 
enterrado como indigente.

DILMA PEDE APOIO 
DO CONGRESSO PARA 
ENFRENTAR DIFICULDADE

CRISE PODE FREAR 
CRESCIMENTO BRASILEIRO

PETROBRAS E VALE DESVALORIZAM 
DOIS ANOS DE RN EM UM DIA

A Petrobras e a Vale, as duas 
principais empresas que com­
põem  o Ibovespa (Índice da Bol­
sa de Valores de São Paulo), per­
deram, juntas, R$ 42,6 bilhões 
do seu valor de mercado ontem. 
O valor corresponde, quase, a 
tudo que o Rio Grande do Nor­
te produz em dois anos- O PIB

do estado em 2007, foi de cerca 
de R$ 23 bilhões.

Em um  dia de pânico, as 
ações da Petrobras caíram 
7,77%, o que representou um a 
perda de R$ 21,8 bilhões no va­
lor da empresa. Os papéis da 
Vale recuaram  9,4%, ou R$ 20,8 
bilhões a menos no valor de

mercado da companhia.
O pessimismo com relação 

aos preços das commodities em 
um  possível cenário de recessão 
nos países ricos contribuiu para 
que os papéis das duas princi­
pais exportadoras brasileiras ca­
íssem tanto.

A cotação do petróleo re­
cuou mais de 6% em Nova York, 
chegando a seu nível mais bai­
xo desde novembro, o que con­
tribuiu para que as ações da pe­

trolífera nacional caíssem tanto.
Preocupados com um a p os­

sível desaceleração m undial, 
os investidores tam bém  de­
m onstraram  desânim o com  re­
lação às com m odities m etáli­
cas, o que afetou a Vale. Há dú­
vidas de que a China sozinha 
consiga m anter aquecida da 
dem anda m undial sobre o m i­
nério de ferro, principal p rodu­
to exportado pela m ineradora 
brasileira.
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13 de Agosto (Sábado)
Condomínio Extremoz Eco Brasil

Alexandre: 9934.9480 
Carlos Sérgio: 9407.9770

Realização do Evento: Bares: Dom Vinicius 
Dom Cervantes - 294 - Jobim
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UNIÃO FAZ A
FORÇA DO DEM

/  PROTAGONISTA /  PARTIDO QUE GOVERNA O RN AINDA NÃO DECIDIU QUEM 
SERÃO SEUS CANDIDATOS A PREFEITO, MAS JÁ MOSTRA NOS EVENTOS QUE VEM 
REALIZANDO QUE NÃO QUER SER COADJUVANTE NAS ELEIÇÕES 2012

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TENDO EM SEU alicerce a governa­
dora do Estado, um senador que 
preside a sigla nacionalmente, 
além de um deputado federal e 
dois deputados estaduais, o parti­
do Democratas tem ganhado for­
ça nas discussões sobre as eleições 
de 2012.

Prova disso ocorreu no ulti­
mo sábado, quando o partido rea­
lizou o encontro regional do DEM 
no município de Pau dos Ferros. 
Na oportunidade, o senador José 
Agripino, presidente nacional da 
legenda, garantiu a ficha de filia­
ção do vice-prefeito e atual secretá­
rio de saúde Fabncio Torquato (Ex- 
PMDB), da ex-vice-prefeita Maria 
Rêgo e do seu grupo político.

O nome de Fabrício Torquato 
foi lembrado pela cúpula do DEM 
para disputar a sucessão de Le­
onardo Rêgo e Agripino aprovei­
tou estimulou novas candidatu­
ras do partido pela região. ‘A região 
do Alto Oeste vai ser recordista em 
prefeituras pelo nosso partido”, dis­
se anunciando o novo filiado como 
“futuro prefeito de Pau dos Ferros”.

Estimular a candidatura pró­
pria é algo que Agripino vem fa­
zendo nos municípios. Em Na­
tal, por exemplo, o DEM se prepa­
ra para entrar nas eleições de 2012 
com força total. O partido, garan­
te, não será mais um simples co­
adjuvante participando de coli-

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

Felipe Maia é o nome mais forte do 
partido para candidatura em Natal

CEDIDA /  ASSESSORIA

José Agripino discursa ao lado de Rosalba Ciarlini no encontro do DEM em Pau dos Ferros

gações partidárias, como ocorreu 
nas eleições de 2008.

Agripino afirmou na conven­
ção do partido realizada em Na­
tal no mês passado que o objeti­
vo dos democratas é ter um  can­
didato próprio na capital. O nome 
mais cogitado é o do deputado fe­
deral Felipe Maia.

Maia foi reeleito em 2010 com 
mais de 137 mil votos, ocupando o 
cargo de deputado federal pela se­
gunda vez. Na Câmara ele é o pre­
sidente da principal comissão per­
manente da Casa, a Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cida­
dania. O parlamentar ainda inte­
gra a Comissão de Defesa do Con­
sumidor, mas ainda não declarou 
oficialmente que concretizaria a 
aposta do pai.

Nas primeiras pesquisas elei­
torais feitas com vistas à suces­
são municipal, foi um  dos mais 
citados na pesquisa espontânea. 
Na convenção regional do DEM, 
ocorrida, ocorrida em julho passa­
do, Felipe declarou que a idéia de 
governar a capital é um “desafio 
sedutor”, embora ele não assuma 
que será o candidato do partido.

O senador José Agripino refor­

ça a posição do partido e as expec­
tativas de que Felipe possa dispu­
tar a prefeitura da capital. Ele ga­
rantiu que não há chance de com­
posição. Com isso, o comando da 
sucessão na prefeitura terá à fren­
te o próprio senador e a governa­
dora Rosalba Ciarlini.

Observando a candidatura de 
Felipe Maia pela experiência do 
partido nas eleições de 2010, as es­
peranças do DEM se reforçam. A 
governadora Rosalba Ciarlini foi 
eleita em primeiro turno e é a se­
gunda governadora pelo parti­
do no país. Ela ainda não se pro­
nunciou sobre quem o governo irá 
apoiar em Natal, mas está afinada 
nas conversas com as principais li­
deranças do partido.

CONVENÇÃO
O deputado estadual Getúlio 

Rêgo, líder do partido na assem­
bléia legislativa, disse que o diretó­
rio do DEM no Estado só terá uma 
definição após a convenção do 
partido em 2012. “A política é mui­
to dinâmica. Ela parece um a nu­
vem, sempre mudando de lugar”, 
desconversou.

Hoje, o Estado possui 16 cida­

des administradas pelo DEM. Se­
gundo Getúlio Rego, a expectativa 
é que este número dobre em 2012, 
uma vez que na convenção estadu­
al do mês passado, todos os prefei­
tos ligados ao partido confirmaram 
candidatura à reeleição e a união 
com PSDB deve reforçar isso.

Já foi confirmada em âmbi­
to nacional coligação entre tuca­
nos e democratas. E o Rio Gran­
de do Norte foi palco do entendi­
mento entre o senador José Agri- 
pino Maia, presidente nacional do 
Democratas, e o deputado federal 
Rogério Marinho, presidente do 
PSDB no estado. “Nossa obrigação 
é corrigir, vigiar, aperfeiçoar. Não 
queremos derrubar ninguém, mas 
proteger o povo do Brasil. Esse 
trabalho é feito em sintonia total 
com o PSDB. Somos irmãos sia­
meses. No 1° ou no 2° turno esta­
remos juntos nas eleições do pró­
ximo ano”, garantiu José Agripi- 
no, durante a convenção munici­
pal em Natal.

Eles confirmaram durante a 
convenção em Natal que os dois 
partidos estarão juntos em 2012, 
possivelmente disputando a su­
cessão da Prefeitura do Natal.

MOSSORÓ TAMBÉM É APOSTA
/  NJ

► Leonardo Nogueira: “Vamos fazer 
como a governadora: trabalhar”

Os Democratas querem cres­
cer cada vez mais no Rio Gran­
de do Norte e isso pode ser cons­
tatado nas convenções que o par­
tido está realizando. No clima de 
unidade dos democratas de Mos- 
soró, o deputado federal Betinho 
Rosado, que é secretário estadual 
da Agricultura, Pecuária e da Pes­
ca, disse na convenção do parti­
do, também ocorrida em julho 
passado, que em Mossoró o DEM 
vai crescer. “O que marca os par­
tidos são as pessoas. O DEM é de 
todos os que aqui estão e o gru­
po que tem maior futuro político 
no Rio Grande do Norte é o DEM 
de Mossoró. Estamos construindo 
um novo futuro”, disse.

Também em Mossoró, o depu­
tado estadual Leonardo Nogueira 
respondeu a quem acredita na de­
sunião do partido. “Não vou mais 
responder a quem se preocupa em 
passar a imagem de que não esta­
mos unidos, pois não temos tem­
po para este tipo de assunto. Va­

mos fazer como a governado­
ra: trabalhar e trabalhar”, disse o 
deputado.

Já em Natal foram homolo­
gadas cerca 200 fichas de filiação 
pelo senador José Agripino duran­
te a convenção.

Os Democratas governam atu­
almente dois estados do país: Rio 
Grande do Norte e Santa Catari­
na, vice-governadores em Alago­
as, Goiás, Roraima, São Paulo e 
Tocantins.

O partido conta ainda com 
cinco senadores da república, sen­
do um deles o potiguar José Agri­
pino, presidente nacional e esta­
dual do partido. São 48 deputa­
dos federais, dentre estes dois do 
Rio Grande do Norte: Felipe Maia 
e Betinho Rosado, que está licen­
ciado para assumir a secretaria de 
agricultura do Estado.

Leonardo Nogueira e Getulio 
Rego no Rio Grande do Norte so­
mam-se aos outros 73 deputados 
estaduais democratas do país.

'ANESSA SIMÕES /  NJ

Betinho Rosado: “Estamos 
construindo um novo futuro”

/  REGISTRO /

MP IMPUGNA PEDIDO 
DE CRIAÇÃO DO PSD 
EM SÃO PAULO
O MINISTÉRIO PÚBLICO Eleitoral im­
pugnou o pedido de criação do 
PSD, partido comandado pelo 
prefeito de São Paulo Gilberto 
Kassab, por entender que há in­
dícios de irregularidades no pro­
cesso de obtenção do número de 
assinaturas necessárias para o 
registro formal da legenda.

Na impugnação, o procu­
rador regional eleitoral substi­
tuto André de Carvalho Ramos 
afirma que as listas de apoia- 
dores do partido aprovadas por 
cartórios eleitorais de São Pau­
lo podem conter nomes em 
duplicidade.

No processo de criação de um 
partido, os cartórios conferem as 
assinaturas das relações de apoia- 
dores entregues pelas siglas.

Após fazer essa verificação, 
os cartórios emitem certidões 
aprovando os nomes, que depois 
vão ser consideradas para que o 
partido consiga o número míni­
mo de assinaturas para o registro.

Porém, a Procuradoria Elei­
toral identificou um caso de um 
cartório eleitoral em Campinas 
(SP) em que há indícios da exis­
tência de 40 nomes duplicados 
nas listas já aprovadas pelo órgão.

A impugnação cita um outro 
caso em que um  servidor con­
firmou que em seu cartório não 
é feita a comparação entre as 
listas.

Com base nesses casos, o 
procurador pediu à Justiça Elei­
toral que 56 cartórios que apro­
varam mais de uma lista de 
apoiadores façam a compara­
ção entre as relações de nomes, 
para identificar eventuais casos 
de duplicidade.

O procurador pediu que o 
registro do PSD seja indeferi­
do caso a conferência das listas 
aponte irregularidades na ob­
tenção do número de assinatu­
ras necessárias para a criação do 
partido.

No Rio Grande do Norte o 
mesmo pedido de impugnação 
feito pelo DEM foi negado pelo

Kassab: partido questionado

juiz Eleitoral Fábio Hollanda, inte­
grante do Tribunal Regional Elei­
toral do estado. O DEM queria a 
suspensão de todo o processo de 
registro do novo partido até que 
fossem apuradas as denuncias 
de que as assinaturas de apoio 
ao PSD foram trocadas por ces­
tas básicas em alguns municípios.

O juiz determinou o pros­
seguimento do pedido de regis­
tro e argumentou que não havia 
provas suficientes no pedido do 
DEM para suspender o proces­
so, uma vez que precisaria de in­
dícios muito fortes para aceitar 
acatar as denúncias.

No estado, os promotores 
eleitorais foram orientados pela 
Procuradoria Regional Eleitoral 
no RN (PRE/RN) a intensificar a 
fiscalização destinada à análise 
das assinaturas constantes nas 
listas de apoiadores para a cria­
ção do PSD. O objetivo é coibir 
possíveis irregularidades no co- 
lhimento de assinaturas para a 
fundação do partido menciona­
do, em municípios potiguares.

A recomendação, enviada a 
todos os promotores do estado, 
alerta que eventual constatação 
de assinatura falsa pode motivar 
ação penal pelo crime de falsida­
de previsto no artigo 350 do Có­
digo Eleitoral, com pena de até 
cinco anos de reclusão.

/  DEFESA /

DILMA CRITICA JOBIM E NOVO 
MINISTRO ELOGIA OS MILITARES

O NOVO MINISTRO da Defesa, Celso 
Amorim, 69, fez elogios à carreira 
militar e disse, em rápido discur­
so de posse, que trabalhará “sob 
o signo da continuidade”.

Seu antecessor, Nelson Jo- 
bim, foi alvo de criticas da presi­
dente Dilma. O ex-ministro não 
foi à cerimônia no Planalto por­
que alegou que está com suspei­
ta  de dengue.

Criticado nos bastidores por 
oficiais do Exército, Amorim foi 
cauteloso: “Identifico nos milita­
res valores dignos de admiração, 
[como] patriotismo, abnegação, 
zelo pela coletividade e respeito 
à hierarquia e à disciplina.

Eles reagiram mal a um di­
plomata mandando nas Forças 
Armadas e ao “esquerdismo” de 
Amorim, responsável pela apro­
ximação com o Irã.

Dilma elogiou a experiência 
do ex-chanceler e fez compara­
ções indiretas dele com Jobim 
ao ressaltar sua “moderação nas 
manifestações públicas” e a “ele­
gância no relacionamento”.

A presidente não chegou a 
citar o ex-ministro e minimizou 
sua saída: “Trocas de comando 
são ro tina .

Jobim foi demitido após su­
cessivas declarações polêmicas. 
Disse que votou no tucano José 
Serra nas eleições de 2010 e afir­
mou que a ministra Ideli Salvatti 
(Relações Institucionais) “é mui­
to fraquinha”, e que Gleisi Hoff­
mann (Casa Civil) 'sequer co-

FABIO RODRIGUES POZZEBOM /  ABr

► Celso Amorim toma posse

nhece Brasília”.
Amorim evitou declarações 

políticas e se concentrou nas 
questões orçamentárias. Em fe­
vereiro, o governo cortou R$ 4 bi­
lhões da Defesa - o equivalente a 
um quarto do disponível para in­
vestimento e custeio.

A jornalistas Amorim negou 
que as negociações para comprar 
novos aviões de caça da Aeronáu­
tica estejam paralisadas. Disse 
que conta com “a compreensão 
dos colegas da área financeira”.

A cerimônia de posse foi rá­
pida e pouco concorrida, com a 
presença de alguns ministros, di­
plomatas e militares e o presi­
dente da Câmara, Marco Maia 
(PT). Chanceler brasileiro nos 
dois governos Lula, ele ainda 
afirmou haver um “descompas­
so” entre a crescente influência 
do Brasil no cenário internacio­
nal e a capacidade da Defesa em 
acompanhá-la.

mailto:politica@novojornal.jor
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FÁBRICA DE ASSINATURAS
- Não lembro bem -  talvez de­

zoito - furaram as assinaturas que 
colei com uma esferográfica Bic, 
um talento delinqüente que por 
várias vezes apliquei no colégio 
Winston Churchil quando era ne­
cessário ao meu pai ter ciência de 
um deslize meu.

Confissão do colunista Alex 
Medeiros, de como ajudou o PT a 
formalizar uma ata no prazo exigi­
do pela Justiça Eleitoral, que permi­
tiu o partido ter candidatos na elei­
ção de 1982. - Numa época em que 
ninguém se preocupava em testar 
as assinaturas em documento par­
tidário para a Justiça Eleitoral.

Dezenove anos depois do nata- 
lense Kleber Tinoco ter tentado co­
locar o Estado na calendário do au­
tomobilismo brasileiro, lançando o 
“Rally dos Sertões”, no dia de hoje, 
em Goiânia, tem a apresentação 
“super prime” dos 211 inscritos que 
vão percorrer -  a partir de amanhã 
- quatro mil quilômetros off road 
nos próximos dez dias, até Fortale­
za, percorrendo os Estados de Goi­
ás, Tocantins, Maranhão e Ceará.

Sem apoio oficial, Tinoco foi 
obrigado a passar o evento pra fren­
te. O empresário paulista Marcos 
Moraes (Votorantim) pegou o dia­
mante bruto e cuidou da lapidação, 
transformando-o na maior pro­
va off road do automobilismo nas 
Américas, dando uma dimensão 
maior ao evento, mantendo a mar­
ca original. Mas mudou o destino fi­
nal, que era Natal para a capital do 
Ceará, onde encontrou maior apoio.

TIME COVARDE
O torcedor do ABC que assis­

tiu pelo sistema pay-per-vew, o 
jogo contra o Icasa do Ceará, na 
noite de sábado, ouviu repetidas 
vezes a acusação de “time covar­
de” pelos narradores do Premier 
Sportv, quando destacavam a re­
tranca adotada pelo seu treinador, 
depois de abrir o placar e ficar só 
se defendendo; até sofrer o gol do 
empate no finalzinho da partida.

MP DO BEM
A manutenção -  até 2017 -  

da cobrança do Adicional de Fre­
te Marítimo sob o sal importado 
(para proteger a indústria local) 
entrou como emenda do deputado 
Henrique Alves na Medida Provi­
sória do Governo que regulamen­
ta a fabricação de tablets no Brasil.

CRIAR E DIFUNDIR
Hoje não existem mais dúvidas da 

necessidade do Brasil adotar um pro­
grama de democratização das moder­
nas tecnologias da informação. Mas, 
para cada cabeça existe uma senten­
ça e um modelo de como isso pode 
ser feito.

Essa carência é tanta, que tem justificado as mais variadas ações em 
diferentes níveis da administração pública.

No nosso Rio Grande do Norte, desde o tempo em que os computadores 
eram chamados de “cérebro eletrônico”, que se busca um caminho capaz 
de buscar esse objetivo. Mas, na maioria das vezes, as iniciativas term ina­
vam se perdendo pela falta de abrangência.

Na verdade faltava um instrumento capaz de cobrir todas as demandas 
que se criam -  e multiplicam -  a cada dia, no campo digital, com o lança­
mento de novos produtos e a criação de novas carências.

Não havia, ainda, a proposta de se criar um enorme guarda-chuvas ca­
paz de cobrir todos os aspectos dessa atividade, cada vez mais indispensá­
veis, para a vida em sociedade no mundo em que vivemos.

A transformação do projeto Metrópole Digital, num Instituto da nossa 
Universidade Federal, garantindo toda a abrangência que a matéria reque­
re, desde a formação da mão de obra básica, até a qualificação desta mão 
de obra nos diversos cursos de graduação em diferentes ramos de m até­
ria tão diversificada, chegando ao nível da pós graduação e o estímulo ao 
desenvolvimento de pesquisas e até o acompanhamento de formação de 
empresas especializadas pode ser o marco divisório para o início de um 
novo tempo.

Este é o ponto.
Para que tenhamos no Rio Grande do Norte um verdadeiro pólo de 

informática é necessário que se trabalhe na criação dessa imensa estru­
tura capaz de agregar diferentes atividades, dando organicidade e estabe­
lecendo a busca de caminhos comuns para vetores tão diversos. Afinal de 
contas, a tecnologia da informação é cada vez mais um processo em pleno 
desenvolvimento.

Não se tinha pensado em algo com a abrangência e a profundidade que 
o assunto exigia e continua a exigir.

Certamente que ainda existem muitos caminhos a serem percorridos, 
mas os primeiros resultados que começam a aparecer são altamente ani­
madores pela criação de uma base sólida e da possibilidade de haver uma 
liderança capaz de transformar as forças num mesmo sistema harmônico 
e produtivo.

É importante ressaltar que o Instituto Metrópole Digital não terá sua 
ação limitada ao mundo acadêmico, mas usará essa base para levar o co­
nhecimento e sua aplicação prática, em diferentes níveis.

A escolha de um profissional com a experiência e a credibilidade do 
professor Ivonildo Rego para comandar o projeto serve para demonstrar 
a dimensão que se faz necessária a projeto tão grandioso. Não será tarefa 
fácil. Para comandar esse projeto, é necessário que, além dos conhecimen­
to e credibilidade no meio acadêmico para comandar uma elite intelectual, 
tam bém tenham conhecimentos no mundo exterior para cumprir papel tão 
importante.
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Estivemos, estamos e 
estaremos juntos nas 
próximas caminhadas”

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO JUSTIFICANDO SUA PRSENÇA AO LADO DE ROSALBA E 
GARIBALDI, SÁBADO, EM JUCURUTU.

ELEIÇÃO MUNICIPAL
O PMDB vai se armando para encarar a eleição municipal do 

próximo ano. No sábado realizou um encontro regional na cida­
de de Monte Alegre, onde aconteceu a filiação do empresário Se- 
verino Rodrigues, Severino da Irmã Dulce, que será seu candida­
to a Prefeito.

DISCURSO FURADO
Leitor telefona à Roda Viva 

para sugerir uma mudança no dis­
curso do deputado Fernando Mi­
neiro para prefeito de Natal, que 
se lançou afirmando que o PT vem 
realizando “boas administrações” 
nas cidades que administra:

- Menas a verdade. Se o elei­
tor de Natal tiver algum amigo em 
Fortaleza e Recife, o deputado Mi­
neiro estará perdido. As duas ad­
ministrações petistas dessas capi­
tais são tão, ou mais, mal avaliadas 
do que a de Micarla em Natal.

LAMPIÕES DE NATAL
O dia de hoje marca uma ten­

tativa importante na história da ci­
dade do Natal. Completa 160 anos 
da autorização para a aquisição de 
15 lampiões de revérbero, numa 
primeira tentativa da cidade ter 
iluminação pública.

Essa iniciativa terminou se 
frustrando sem se realizar.

PROFESSOR SUBSTITUTO
Abertas as inscrições para pro­

fessor substituto do Instituto Fede­
ral de Educação, Ciência e Tecno­
logia (IFRN), pela Internet: www. 
ifin.edu.br. A remuneração inicial é 
de R$ 2.130.33 para atuação no en­
sino básico, na educação profissio­
nal de nível médio e no Ensino Su­
perior, com acréscimo para porta­
dores de diplomas de especializa­
ção, mestrado e doutorado.

ROTEIRO DE GARIBALDI
O ministro Garibaldi Alves 

acompanhou a governadora Rosal­
ba Ciarlini e o senador José Agripi- 
no, apenas, em Jucurutu, de onde re­
tornou a Natal e foi participar do En­
contro do PMDB em Monte Alegre.

TRÊS VEZES
Ausente da solenidade de ex­

pedição da ordem de serviço de 
pavimentação da estrada Jucurutu 
a Serra de João do Vale, o deputa­
do Nelter Queiroz foi lembrado nos 
discursos de Rosalba, de Garibaldi 
e de José Agripino.

AÇÃO EDUCATIVA
A Secretaria Muni­

cipal de Mobilida­
de Urbana realizou 

um  leilão para contra­
tar empresa especiali­

zada na criação, produção, desen­
volvimento e realização de ativida­
des teatrais como ferramenta para 
a promoção de ações educativas do 
trânsito nas escolas municipais e 
outros eventos.

A empresa MC Produções e 
Eventos Culturais foi contratada 
por R$138.750,00.

ZUM ZUM ZUM
► “Você é sua melhor marca”, o livro do 
jornaleiro palestrante Jussier Ramalho, foi 
um dos indicados da semana, domingo, 
no Domingão do Fustão.
► Na manhã de domingo, a governadora 
Rosalba Ciarlini foi a Acari, em companhia 
do Presidente da Assembléia, Ricardo 
Motta para a festa da padroeira.
► A temporada do Circo Thiany em 
Natal vai só até o próximo domingo.

► Depois da festa de Pau dos Ferros, 
o senador José Agripino mergulhou em 
Jacumã. Ao lado dos netos.
► Aberta, no Solar Bela Vista a 
exposição fotográfica “Fragmentos de 
uma tradição” mostrando os vaqueiros 
tradicionais do Seridó
► O Agosto-Alegria bombou na Internet, 
depois do show de Jorge Aragão, na 
abertura na noite de sábado.

► Rilder Medeiros e Osni Damásio 
provocam, hoje, uma “chuva de livros no 
país de Mossoró”, com a sétima feira de 
livros que vai até sábado.
► Quinta-feira tem a abertura de 
propostas para as obras de reforma e 
ampliação do Hotel Escola Barreira Roxa, 
do SENAC.
► Completa 170 anos, no dia de hoje, 
que Basílio Quaresma Torreão Junior foi

nomeado Juiz de Direito de Natal.
► O Museu Itinerante de Zoologia 
da Unp estará, hoje, no Ecoposto 
de Janipabu na programação de 
educação ecológica para aquela Área de 
Preservação Ambiental.
► Hoje, no fim da tarde, tem a abertura 
da 4a Conferência Municipal de Cultura 
que tem como tema “o desenvolvimento 
solidário através da arte”.

Editorial

Ainda a educação
São tantos os problemas por que passa a educação públi­

ca potiguar que o tema precisa, mesmo, da recorrência no no­
ticiário, a fim de que as autoridades possam avançar mais ra­
pidamente da preocupação à ação e a fim de que a sociedade, 
conhecendo mais a fundo a situação, saiba onde exigir provi­
dências e como acompanhar a tomada de medidas.

Este NOVO JORNAL não se cansará de abordar o assunto, 
por considerar a educação elo fundamental para promover a 
ligação do Rio Grande do Norte com o futuro.

Haverá muito pouco o que esperar do crescimento de um 
estado, qualquer que seja ele, rico ou pobre, se a educação per­
manecer relegada a segundo plano e a funcionar a reboque 
das necessidades.

Sem a adoção de medidas que levem à melhoria contínua 
da qualidade, o desenvolvimento restará ameaçado. A secre­
tária estadual Betânia Ramalho tem demonstrado desejo de 
mudar -a té  propôs, de forma pioneira e num sinal de despren­
dimento, a fiscalização permanente dos recursos da pasta por 
instituições como Ministério Público e Tribunal de Contas do 
Estado e da União.

Mas ela tem consciência também de que isso não basta; e 
que não é fácil consertar os erros. Precisará fazer sempre mui­
to mais se quiser recuperar o tempo perdido.

Reconhecer a gravidade do quadro já é, de certa forma, 
avanço, uma vez que o convívio com o caos incorporou-se à 
rotina da pasta ao longo dos últimos anos, a ponto de a moro­
sidade e da falta de iniciativa parecerem normal.

Ao retratar um  microcosmo das dificuldades da educação, 
a partir do exemplo de dois alunos da rede estadual acompa­
nhados na sua rotina escolar, dia após dia ao longo de uma 
semana inteira, o NOVO JORNAL pretendeu mostrar, embora 
particularizando, que o drama é abrangente e afeta a muitos.

Para se ter a dimensão do atraso, basta imaginar que os 
problemas vividos por Franklin da Silva, 15 anos, e Elizandra 
Costa, de 16 anos, são os mesmos, em maior ou menor grau, 
em todas as escolas administradas pelo governo: faltam pro­
fessores e ainda não há definição exata sobre os procedimen­
tos para reposição das aulas suspensas durante a greve dos 
professores do estado.

Não resta dúvida, então, que outra saída não há a não ser 
botar a mão na massa, como no dito popular, e tentar retomar 
o caminho, perdido bem lá atrás, e recuperar o tempo, tam ­
bém perdido.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista y azevedo.sheyla@gmail.com

Sobre desejo e necessidades
Li o texto do psicanalista, Contardo Calligaris, na coluna 

da Folha de São Paulo, sobre sua experiência, dentro de casa, 
com o impacto que a morte da cantora Amy Winehouse cau­
sou na enteada de 11 anos e do quanto ela ficou impressiona­
da com a morte precoce de uma cantora que na opinião de 
muita gente, parecia promissora pela força da voz e talento 
nas composições.

Relatando o fato de que a garota acordou no meio da noite 
e precisou ser consolada para compreender aquilo que ocor­
ria, como todo bom psicanalista, Calligaris fez uma associa­
ção sutil, porém relevante, do sentimento de consternação 
que tomou conta de muita gente com a morte da Amy ao con­
sumo exacerbado de produtos e imagens inalcançáveis de be­
leza, riqueza e felicidade que a mídia de modo geral nos enfia 
goela abaixo. Transformando-nos numa massa amorfa de de­
sejos fúteis, inúteis e irrealizáveis.

E quando falo em mídia, peço licença para explicar que 
não se tratam somente dos meios formais e tradicionais de 
comunicação como jornais impressos, televisivos e rádio, 
como muita gente resume. Mídia é toda a complexa rede de 
informações e formas de comunicar, contar histórias e “ven­
der” ideias, conceitos e produtos, passando pelos livros, re­
vistas, cinema, novelas, difusão de música e, nos últimos 15, 
10 anos, conta com a grande rede mundial de computadores 
que, se por um lado deu um  salto na chamada convergência 
de mídias e na disseminação e acesso às informações, por ou­
tro permite com igual espaço e com o salvo conduto da de­
mocratização e direito à informação toda sorte de futilidades, 
apelo ao consumo, desserviços e histerias que levam ao con- 
sumismo e aos vazios existenciais de crianças, adolescentes 
e adultos.

Calligaris lança mão de um  questionamento a partir do 
que ele chama do “paradoxo de Amy” e faz a provocação: “o 
que você prefere, uma filha que se perca tragicamente nos ex­
cessos do desejo ou uma filha que chegue à vida adulta sem 
ter conhecido outros desejos do que os que surgem nas con­
versas sobre marcas de mochilas e sapatos?”.

Se é que se pode encontrar ironia na tragicidade precoce 
da morte de alguém, especificamente dessa moça aparente­
mente tão promissora na arte musical, o irônico é que ela pa­
recia a antítese da sua imagem vendida pela mídia. Nem fama, 
nem riqueza, nem tornar-se ícone da moda com o cabelo em 
formato de bolo de noiva, as sapatilhas de bailarina e o incon­
fundível delineador nos olhos, foram capazes de preencher 
seus vazios que, pelo visto, nada tinham a ver com a imagem 
da perfeição que alguns insistem em querer nos ludibriar.
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Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► painel@uol.com.br

Nos mínimos detalhes
Emissários do Planalto estão em campo na tentativa de aplai­

nar o terreno para o novo depoimento de Wagner Rossi, amanhã 
no Senado. O governo teme ser responsabilizado pelo PMDB caso 
a blindagem ao ministro da Agricultura não funcione com o mes­
mo grau de segurança observado na Câmara. Um dos temores é 
que o evento se preste a um troco do PR, objeto até agora solitário 
da ‘faxina’ de Dilma Rousseff.

Já Paulo Sérgio Passos (Transportes), igualmente convidado a 
responder sobre as suspeitas em torno de sua pasta, indicou que 
prefere esperar pela aprovação dos novos diretores do Dnit no 
Senado.

MÊS DO DESGOSTO
Do líder do PT, Paulo Tei­

xeira (SP), sobre a queixa pe- 
emedebista de que seu parti­
do não teria defendido Rossi 
a contento na Câmara: ‘Nós o 
apoiamos, sim. E, como agosto 
é longo e carrega um a aura de 
mês complicado, não cabe fa­
zer marola na base’.

ARMAZÉM 1
Milton Libardoni, superin­

tendente de Armazenagem e 
Movimentação de Estoques da 
Conab, é mais um na lista de 
parentes de políticos acomo­
dados na estatal. Filho do ex- 
deputado Francisco Libardoni, 
ganhou o cargo pelas mãos do 
PMDB de Santa Catarina.

ARMAZÉM 2
Gim Argello (PTB-DF) fez 

duas indicações para a Conab. 
Adriana Alves, que trabalhou 
no gabinete do senador, está 
lotada na assessoria da presi­
dência da empresa. Já Alex Fa­
biani de Sá saiu em maio pas­
sado. ‘Eu queria ter indicado 
mais, mas quando o Evange- 
valdo [dos Santos] assumiu me 
pediu a vaga do Alex’, diz Gim.

FALOU COMIGO?
Ao dizer, na cerimônia de 

posse na Defesa, que Celso 
Amorim ‘é um patriota’, Dil- 
ma extraiu um largo sorriso do 
chanceler Antonio Patriota.

FICO
Nomeado por Nelson Jo- 

bim, o ex-deputado petistaJosé 
Genoino seguirá assessor espe­
cial da Defesa na gestão de Cel­
so Amorim.

DRAMATURGIA
No entorno de Geraldo Al- 

ckmin e na cúpula do DEM, 
ninguém mais acredita que te­
nha sido de verdade a acalorada

discussão, com testemunhas, 
entre o secretário estadual Ro­
drigo Garcia (Desenvolvimento 
Social) e seu ex-correligionário 
Gilberto Kassab. A cena se pas­
sou em junho.

MUITA CALMA
Em almoço com Alckmin, 

o presidente do PSDB, Sérgio 
Guerra, defendeu adiar para o 
início de 2012 as prévias que 
eventualmente escolherão o 
candidato do partido à prefei­
tura paulistana. Os pré-candi­
datos preferem neste ano.

LÍNGUA DO P
Em sua iniciação na base 

petista da capital, Fernando 
Haddad foi orientado a abrir 
seu pronunciamento nas cara­
vanas do partido na zona les­
te, realizadas no final de sema­
na, com saudação à militância 
e citação dos deputados e vere­
adores presentes. No sábado, o 
ministro da Educação ignorou 
a dica, mas no domingo, alerta­
do por correligionários, seguiu 
à risca.

CAUSA PRÓPRIA
O recém-criado Parlamen­

to Metropolitano, que abrange 
vereadores das 39 cidades da 
Grande SP, iniciou movimento 
para tirar do TCE a prerrogati­
va de julgar as contas das Câ­
maras Municipais. Quer alte­
rar a lei estadual definindo que 
o colegiado apenas opine pela 
regularidade ou não dos gas­
tos, deixando a decisão final 
aos próprios legisladores.

TELECURSO
O projeto que cria a Uni- 

vesp, promessa de Alckmin 
no ensino superior à distân­
cia, chega à Assembleia este 
mês. A instituição, a ser dirigi­
da por Carlos Vogt, terá conse­
lho gestor.

TIROTEIO
A indignação dos tucanos 

com as consultorias é seletiva.
Será que tudo o que falaram do Palocci 

valerá para o Serra?

DO DEPUTADO FEDERAL DR. ROSINHA (PT-PR), sobre a empresa 
de consultoria recém-constituída pelo ex-governador de São Paulo.

CONTRAPONTO
ELIMINATÓRIAS

Moreira Franco (Assuntos Estratégicos) esbarrou em Márcio 
Fortes, à frente da Autoridade Pública Olímpica, no final da posse 
de Celso Amorim na Defesa.

— Nossa, presidente, como você está bem! Está parecendo um 
maratonista — comentou o ministro.

— Só se for maratonista de aeroporto — retrucou Fortes, para 
em seguida acrescentar, desconsolado:

— Hoje, por exemplo, cheguei ao aeroporto no Rio às 5h50 e só 
fui decolar às 11h10!

— Você vê o que te espera! — completou Moreira.
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UM  FIO DE /  DEZ ANOS /  POLÍCIA REABRE INQUÉRITO 
QUE INVESTIGA O DESAPARECIMENTO DE 
CRIANÇAS DO PLANALTO

ESPERANÇA
YU R E  TO M E  R IB E IR OJOSE A NE PEREIRA DOS SANTO: [MAR ILIA SILVA GOMES

► Reprodução de fotografias das cinco crianças que foram raptadas no Planalto

O SUMIÇO ATÉ hoje inexplicável de 
cinco crianças no bairro do Pla­
nalto, na Zona Oeste de Natal, 
carregadas de dentro de suas ca­
sas entre os anos de 1998 e 2001 -  
deixando a sociedade perplexa e 
suas respectivas famílias desespe­
radas e sem uma única resposta 
das autoridades policiais até hoje 
-  será novamente reaberto.

Agora, a missão de elucidar 
os cinco mistérios será do dele­
gado especial Márcio Delgado Va­
randas, que interinamente vem

respondendo pela Delegacia de 
Furtos e Roubos. Em mais de dez 
anos, Delgado é o 11° delegado a 
assumir as investigações. A deci­
são foi publicada através de por­
taria na edição de sábado no Di­
ário Oficial do Estado, assinada 
pelo delegado geral Fábio Rogé­
rio. O inusitado, porém, é que o 
próprio delegado geral, procura­
do pelo NOVO JORNAL para fa­
lar sobre o inquérito, disse quer 
sequer sabia da portaria assinada 
por ele próprio.

Já Márcio Delgado disse on­
tem que só falará com detalhes 
sobre o desaparecimento das 
crianças quando tiver com os in­
quéritos em mãos. “Fiquei sa­
bendo de minha designação pela 
portaria, mas ainda não recebi os 
processos. Quando eu os receber 
poderei falar com propriedade”, 
limitou-se a comentar.

O mistério no Planalto come­
çou em novembro de 1998, quan­
do Moisés Alves da Silva, de 1 
ano e 7 meses, foi levado de den­
tro de casa. Ele dormia com os 
pais e os irmãos. Em janeiro do 
ano seguinte foi a vez de Josea- 
ne Pereira dos Santos, de 8 anos, 
ser raptada da casa de uma vi­
zinha. O terceiro sumiço acon­
teceu em janeiro de 2000, com o 
rapto de Yuri Tomé Ribeiro, de 2 
anos. Três meses depois, o peque­
no Gilson Enedino da Silva tam ­
bém desapareceu. O último caso 
aconteceu em dezembro de 2001, 
quando Marília da Silva Gomes, 
de 2 anos, também desapareceu

de dentro de sua residência, onde 
dormia com a mãe, os irmãos e o 
padrasto.

Uma comissão especial che­
gou a ser criada em 2003 para dar 
novo fôlego às investigações. Po­
rém, nada de sucesso. Os primei­
ros delegados que atuaram no 
caso respondiam exclusivamen­
te pelo distrito policial de Cida­
de Satélite, o 11° DP De lá para cá, 
dez delegados já foram designa­
dos para elucidar os crimes. A úl­
tima foi a delegada Adriana Shir­
ley, titular da Delegacia Especia­
lizada em Atendimento à Crian­
ça e ao Adolescente (DCA), que 
também fracassou na tentativa 
de encontrar os culpados.

No Brasil e no Rio Grande do 
Norte não há dados oficiais sobre 
a quantidade de crianças e ado­
lescentes desaparecidos por ano, 
segundo o site do Ministério da 
Justiça. E dos casos registrados, 
de 10% a 15% permanecem sem 
solução por um longo período de 
tempo ou jamais são resolvidos.

NEY DOUGLAS /  NJ

► Márcio Delgado foi designado para comandar a investigação

/  LIBERADO /

Prefeitura pode receber ajuda
para recuperar danos das chuvas

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Carlos Paiva explica que demora se deu por falha em documentação

DESDE O DIA 06 de maio, quan­
do a prefeita Micarla de Sousa 
anunciou o decreto de situação 
de emergência, devido aos danos 
causados pelas chuvas, a prefeitu­
ra aguardava um posicionamen­
to da Secretaria Nacional de De­
fesa Civil, reconhecendo a situa­
ção emergencial enfrentada pela 
cidade. Este reconhecimento, 
no entanto, só ocorreu no dia 28 
de julho, e somente hoje, 93 dias 
após o decreto, o município pode­
rá enviar o plano de trabalho soli­
citando a transferência de recur­
sos para as obras de recuperação.

A demora no reconhecimen­
to, explicou o secretário munici­
pal de Segurança Pública e Defe­
sa Civil (Semdes), Carlos Antônio 
de Araújo Paiva, deveu-se um a fa­
lha na documentação enviada à 
Defesa Civil Nacional. No relató­
rio de danos e prejuízos provoca­
dos pela chuva, estava a declara­
ção que Natal passava por Esta­
do de Calamidade. Um erro, pois 
esta situação de refere aos desas­
tres de grande porte.

Já na situação enfrentada por

/  BODÓ /

HELICÓPTERO 
RESGATA MENINO 
QUEIMADO NO 
INTERIOR

É GRAVE O estado de saúde da 
criança vítima de um aciden­
te com fogo na cidade de Bodó, 
a 192 km de Natal. A criança de 
apenas um  ano e 11 meses teve 
80% do corpo queimado e está in­
ternada, desde ontem à tarde, no

Natal, o impacto foi pontual em 
certas regiões, e, por isso, a pró­
pria administração local tem con­
dições de resolver, contando com 
a ajudar de recursos financeiros 
vindos do Governo Federal.

Além disso, informou o secre­
tário, uma denúncia foi enviada 
ao órgão federal afirmando que 
os problemas enfrentados pelo 
município não caracterizavam 
Estado de Calamidade. “Ocorreu 
um  erro processual, por isso a de­
mora no reconhecimento. Tudo

pronto socorro do Hospital Wal- 
fredo Gurgel.

De acordo informações da 
equipe do Serviço de Atendimen­
to Móvel de Urgência (Samu), 
que foi até a cidade de Bodó para 
atender a ocorrência, o garo­
to Wewerton Macedo da Silva se 
acidentou por volta das 11 horas 
da manhã. Ele e o irmão de seis 
anos estavam brincando próxi­
mo a uma fogueira, num terreno 
baldio próximo a casa da família, 
quando o ocorreu o acidente.

O irmão de seis anos foi o pri­
meiro a socorrer Wewerton. Ele

foi corrigido e a situação de emer­
gência foi reconhecida”, informou 
o secretário.

Como a aprovação da Defe­
sa Civil Nacional aconteceu um 
pouco antes do fim do prazo de 
90 dias estipulado pelo decreto 
municipal, a prefeita Micarla de 
Souza prorrogou, no último dia 
05 de agosto, a Situação de Emer­
gência por mais 90 dias.

Após a prorrogação do prazo, 
a Secretaria Municipal de Segu­
rança Pública e Defesa Civil terá

também teve queimaduras pelo 
corpo, sem gravidade, e foi envia­
do para o Hospital Regional de 
Currais Novos; sendo inclusive li­
berado para retornar para casa.

TRANSPORTE
A equipe do SAMU levou a 

criança ferida ao Hospital Re­
gional Aluízio Bezerra, em San­
ta Cruz, para estabilizar sinais vi­
tais. De lá, devido ao estado gra­
ve da criança, com 80% do corpo 
queimado e coma induzido, o heli­
cóptero do da Secretaria Estadual 
de Segurança e Defesa Social (SE-

um tempo maior para finalizar 
seu plano de trabalho, que só po­
deria ser feito após o anúncio do 
reconhecimento da situação de 
emergência do Governo Federal. 
O documento anuncia as medi­
das de ações e obras de recupe­
ração que poderão ser feitas para 
recuperar as áreas prejudicadas 
pela chuva em toda a Natal.

O secretário Carlos Paiva ain­
da revelou ainda que a demora no 
reconhecimento não esteve rela­
cionada às questões envolvendo 
a prefeitura e o Cadastro Único de 
Convênio (Cauc), devido às pen­
dências financeiras do município 
junto a Secretária do Tesouro Na­
cional. ‘A situação de emergência 
é algo especial. Não teve qualquer 
influência neste caso”, informou.

A expectativa do secretário 
Carlos Paiva é que o plano seja 
concluído hoje. “Pretendemos en­
viá-lo para Brasília, se for possí­
vel, ainda nesta semana”, anun­
ciou. Após a apresentação do do­
cumento à Defesa Civil Nacional, 
as transferências de recursos se­
rão feitas num prazo de 45 dias.

SED) foi acionado para o transpor­
te de Wewerton Macedo até Natal.

A vítima permanece interna­
da no pronto socorro do Hospi­
tal Wafredo Gurgel. Segundo in­
formações do hospital, a criança 
respira com ajuda de aparelhos 
e está constantemente sendo hi­
dratada. Somente após a melho­
ra do seu estado de saúde, com 
estabilização dos sinais vitais, 
Wewerton poderá ser interna­
do no Centro de Tratamento de 
Queimados. Por lá, serão feitas as 
cirurgias plásticas para recons­
trução das áreas afetadas.

mailto:painel@uol.com.br
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Jornal de
O GOLPE DO
BIGODE

NEM SÓ DE inferno é feito o Congresso Na­
cional. Há certamente muitos escândalos 
que a história registra e que condenam as 
duas casas legislativas que o compõem. 
Mas até lá há limites. Veja por exemplo, o 
caso de José Sarney, o atual presidente. Ele 
não articulou junto com os demais mem­
bros do Legislativo sua própria reeleição 
para manter-se no poder por mais tempo 
que todos os outros presidentes. (Lá a re­
eleição só é permitida na mesma legisla­
tura). E Sarney não tentou se manter no 
poder usando a estrutura do Congresso 
Nacional para beneficiar os que o apoias­
sem numa empreitada como essa. Sarney 
também não propôs -  coroando sua ree­
leição -  a antecipação da votação que lhe 
garantiria mais dois anos à frente do Se­
nado. Se tal plano estivesse em curso, José 
Sarney -  cuja marca maior é seu bigode 
-  poderia numa mesma sessão aprovar 
a reeleição e promover a votação anteci­
pada que asseguraria sua permanência 
no cargo por mais dois anos. Só para dar 
uma ideia do troço, seria como se a popu­
lação de Natal inteira se reunisse em pra­
ça pública e decidisse (quarta-feira ago-

ra, por exemplo) que a prefeita Micarla de 
Sousa deveria ficar no governo municipal 
por mais quatro anos.

Voltando ao caso principal, há como 
ser pior: Sarney poderia se candidatar a 
um cargo no Executivo (vice-presidente, 
por exemplo) em 2014 e articular algum 
presidente biônico (de preferência que 
usasse bigode também) para seu lugar no 
Senado. Assim, amealharia poder tanto 
no Executivo quando no Legislativo. Den­
tro dessa hipótese, José Sarney (que tam ­
bém é calvo, mas jamais usou peruca) to­
maria de assalto a Presidência da Repúbli­
ca e a teria como refém, controlando tudo 
o que seria votado no Congresso. Nessa 
brincadeira, José Sarney (nenhum outro 
careca) asseguraria o controle do legisla­
tivo por oito anos, uma verdadeira dita­
dura. Com direito a retalhar a Presidên­
cia toda vez que se sentisse decepciona­
do, triste e indignado.

Agora, imaginem a repercussão de um 
fato como este. O que a mídia nacional di­
ria. A mídia nacional no sentido mais am­
plo. Do Oiapoque ao Chuí, incluindo o Rio 
Grande do Norte (claro!). E a opinião pú-

EVERTON DANTAS
Jornalista ► dantas.everton@gmail.com ► twitter.com/evertondantas

► O P IN IÃ O  ◄

TEMPOS DIFÍCEIS 
PARA A MORTE

blica certamente faria surgir um  tsunami 
contrário ao esquema que beneficiaria o 
político do Maranhão. Os estudantes ocu­
pariam o Congresso com o #forasarney. E 
os blogs? Os blogs e seus blogueiros -  ver­
dadeiros fuzileiros navais da imprensa 
nacional -  iriam com tudo para cima do 
bigodudo.

É claro, óbvio e evidente que um  epi­
sódio como este não ocorrerá jamais. Pela 
ordem, senhor presidente: “nem no Sena­
do nem em qualquer outra casa legislativa 
do país”. Mas se ocorrer, mesmo que em 
outro país com sistema democrático se­
melhante, um  bom termo para designá- 
lo seria o golpe do bigode’ (caso haja essa 
parte da barba envolvida, é claro). Simples 
assim. Como deve ser um  bom tufo em­
baixo do nariz.

PS.: Dia 5 recente foi o dia nacional do 
bigode. Amanhã, dizem, na praça dos Três 
Poderes, pode haver comemoração ante­
cipada. Valendo pelo biênio 2013/2014. 
Tudo ao som de Novos Baianos: “Besta é 
tu! Besta é tu! Não viver nesse mundo Bes­
ta  é tu! Besta é tu! Besta é tu! Besta é tu! Se 
não há outro mundo...”.

Pense na imensa massa de pes­
soas sobre as quais o simples regis­
tro de sua existência na terra se per­
deu. Nada ficou. Sequer um papel 
com nome e data de nascimento 
ou uma foto três por quatro. Nada. 
Há cerca de 30 anos, a grande mas­
sa bruta de pessoas que morria por 
ano ainda podia desaparecer assim: 
ter sua existência completamente 
apagada. Dos nossos tataravôs, por 
exemplo, (em geral) só há lembran­
ça porque nossos pais ainda sabem 
o nome. Quando nossos pais mor­
rerem, nossos outros antepassados 
se perderão para sempre. Isso para 
as pessoas normais. Desde a anti­
guidade, a diferença com relação ao 
tempo, sua superação (e, por fim, a 
eternidade), só estava reservada aos 
gênios: da política, da religião, das 
artes etc, etc, etc. E eram poucos. 
Agora não. O reino dos céus (da eter­
nidade) descerra suas portas para os 
mais simples, para os humildes. Bas­
ta ter um  celular ou câmera fotográ­
fica. Basta saber acessar um  com­
putador numa lan-house. E criar 
um Orkut ou um Twitter. E a par­
tir do momento que essa pessoa faz 
seu cadastro e cria sua conta, para 
sempre ele estará preservada como 
espécime que um dia pisou sobre

a terra. Se estiver duvidando, bas­
ta  procurar na net perfis de pesso­
as mortas. Há inclusive páginas de­
dicadas a armazenar esses perfis. E 
a mantê-los. Não será uma ideia es­
tapafúrdia se no futuro houver mes­
mo pessoas que colecionem esses 
perfis e consigam negociá-los, como 
álbuns de figurinhas. E também não 
é estranha a ideia de inversão de va­
lores no qual os perfis mais valoriza­
dos sejam exatamente aqueles mais 
simples, quando a pessoa se preo­
cupa em preencher todos os itens 
dos gostos e preferências de manei­
ra sincera. Hoje em dia, as pessoas 
(parte delas) morrem, mas perma­
necem. Virtualmente permaneces­
sem, num complemento do real (ver 
Levy). Num pós-real. Nesse cenário, 
a morte como conhecemos, aque­
la que após nos liquidar fisicamen­
te usava o tempo para apagar a nos­
sa imagem da existência, não é mais 
a mesma. A morte começa a per­
der terreno para algo que não pode 
tocar. Como um  fóssil que no futu­
ro poderá ajudar a entender (e res­
gatar?) algo que hoje a humanida­
de tem e perderá. O quê? O tempo 
dirá. E enquanto não diz, apresse-se: 
eternize-se. Ninguém sabe o morto 
de amanhã.

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras
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Ponto de partida
Numa sociedade atormentada pela escassez de virtudes, certamen­

te a solução de problemas como a corrupção, a violência, os vícios e a in­
diferença seria bem mais fácil se reconhecêssemos que nenhuma virtu­
de é autêntica se não estiver apoiada na humildade. É ela que dá acesso 
aos demais valores éticos, ao nos proporcionar a percepção de nossa fra­
queza e nos impulsionar à reverência e à submissão à vida. Mas o que é, 
na prática, humildade? Duas histórias da tradição judaico-cristã nos aju­
dam a entendê-la.

A primeira é uma parábola de Jesus relatada no evangelho de Lucas. 
Fala-nos de um fariseu e de um publicano que oram no templo, cada um 
a seu modo. Fariseu era um judeu fundamentalista, apegado à letra da 
Torá e, também por isso, quase sempre hipócrita. Publicano era o cobra­
dor de impostos no império romano, naturalmente odiado pelas popula­
ções dominadas, como a da Judéia, e, não raro, metido até o pescoço em 
casos de corrupção. Segundo Lucas, o fariseu, de pé, dava graças a Deus 
por não ser “como os demais homens, ladrões, injustos e adúlteros”. Para 
si mesmo, relembrava que jejuava e dava o dízimo de tudo que ganha­
va. Já o publicano, sem ousar olhar para o céu, apenas batia no peito: “Ó 
Deus, tende piedade de mim, pecador!” Diante desse quadro, Jesus sur­
preendeu: o publicano foi aquele que voltou para sua casa justificado. Ele 
estava no ponto de mutação. Tinha autoconhecimento.

Humildade é clareza de visão, é conhecer o próprio tamanho e limi­
tações, algo essencial em qualquer projeto de mudança.

A segunda história, de origem anônima, também se passa num tem­
plo e fala-nos de um  rabino que, tomado pela sensação de humildade 
ante a grandeza do cosmo, ajoelhou-se e passou a repetir, em voz alta: 
“Eu não sou ninguém! Eu não sou ninguém!” O regente do coro, que o 
observava, logo se comoveu e, juntado-se a ele, também passou a ex­
clamar: “Eu não sou ninguém! Eu não sou ninguém!”. Então, o zelador 
do templo, que limpava o piso, foi despertado pelo clamor de ambos e, 
igualmente emocionado, juntou-se à dupla, bradando: “Eu não sou nin­
guém! Eu não sou ninguém!”. Nesse momento, o regente voltou-se para 
o rabino e, indicando o zelador, sussurrou: “Veja quem pensa que não é 
ninguém”.

Humildade não é modéstia aparente nem mortificação. Atitudes as­
sim apenas dissimulam o orgulho e a vaidade presentes na ilusão de que 
existo separado e sou alguém especial. Humildade, talvez, seja o reco­
nhecimento de que somos pequeninos, mas úteis na teia imensurável 
da vida. Um sentimento que nos livra da hipocrisia e do perfeccionismo 
para desfrutarmos a dádiva de viver, agir e compartilhar o que temos.

CEDIDA

Irregular
Na manhã desta sexta, dia 05 de agosto, observei 
uma cena que me deixou indignado em frente 
à SEMOB. Enquanto que um cadeirante estava 
dando voltas no quarteirão para não estacionar 
de forma irregular, eis que um carro da Semob 
permanecia estacionado na vaga de deficiente. 
Isso me chamou tanto a atenção, que fui indagar 
a um dos funcionários que presenciava a tamanha 
situação vexatória.
Ouvi como resposta destes funcionários, para 
aumentar ainda mais a minha indignação, tratar- 
se do carro que serve o diretor de fiscalização de 
transporte da Semob.
Que belo exemplo para a secretaria hein?? logo 
a Semob que tem por obrigação cobrar disciplina... 
Será que o carro foi multado como os dos 
cidadãos comuns??? ou roga de privilégios extras 
este diretor???
Ao menos, merece um puxão de orelhas para ser 
mais cuidadoso ao estacionar...
Agradece, quem precisa e tem verdadeiro direito 
de usar a vaga exclusiva para deficientes.

Ricardo Almeida,
Por e-mail

Lem brança
Curiosa matéria @NovoJornalRN : Cemitérios 
Virtuais. @marinabferrer Psicologa e Maria Isabel 
se especializam na área de psicologia do luto.

Sergio Freire,
Pelo Twitter

Guerrilha urbana
Não recebi o tal boletim mencionado em a Roda 
Viva no sábado último. Mas recebi um e-mail 
dizendo: “Você que votou em Rosalba vai pagar 
caro. A governadora concedeu um aumento de 
200%  nos preços dos remédios”. Francamente, eu 
não sabia que Rosalba tinha poderes e maldade 
para isso. A internet divulga muita mentira e 
pior do que isso é saber que tem gente que 
acredita. Por exemplo: Uma amiga me passou 
uma mensagem daquelas que tem o título U R 
G E N T E. Dizia que uma colega tinha ido retirar 
dinheiro num caixa do Banco do Brasil, em um 
shopping, no último sábado, e quando chegou 
ao estacionamento um assaltante armado de 
um revólver a obrigou a entregar o cartão com

a senha. O meliante conseguiu sacar trinta mil 
cruzeiros de sua conta. Eu respondi a minha 
amiga dizendo: Fulana, sua amiga é muito 
mentirosa, nem ela sacaria em dia de sábado mais 
do que quatrocentos reais e como ela já havia 
sacado ninguém poderia tirar mais nada.

Geraldo Batista

Médicos
É muito bom ver @RodrigonefroRN (Rodrigo Vilar, 
em reportagem sobre ortotanásia no congresso 
médico, sábado, dia 6) sendo reconhecido pelo 
excelente trabalho que vem desenvolvendo. A 
matéria no @NovoJornalRN ficou excelente.

Robson Macedo,
Pelo Twitter

M édicos 2
@fguedesMD Muito boa a matéria com @ 
RodrigonefroRN no @NovoJornalRN.

Alvaro Guedes,
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias
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Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Oral Way
Odonto Center

CUIDE BEM  DO 
SEU SO RRISO .
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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IV -  É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal -  Artigo 5°)
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S E M  L IM IT E  DE  
Q U IL O M E T R A G E M

VENHA PARA A CAOA E CONHEÇA AS MELHORES 
CONDIÇÕES PARA SAIR DE HYUNDAI NOVO.

Rede Hyundai Caoa
Crescendo de olho no futuro.

BLINDAGEM NÃO INCLUSA NO PREÇO DO VEÍCULO. FOTOS MERAMENTE 
ILUSTRATIVAS, ALGUNS ITENS PODEM ESTAR DISPONÍVEIS APENAS NA 
VERSÃO TOP DE LINHA.

R espeite  a s inalização  de trânsito

VEÍCULOS b l in d a d o s
H ÍU C I -  I I I A  COM GARANTIAN I V E L  I M A  de fabrica
EMPRESA CERTIFICADA PELO EXERCITO BRASILEIRO

H Y U n D O I

C O N S O R C I O
H Y U N D A I
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,610 
TURISMO 1,660 
PARALELO 1,700 2,306 -8 ,08%

48.668,29
12,50% 0,16%

MEDO DE SER FELIZ
/  ATRASO /  FETARN E GRUPO DE ENTIDADES LIGADAS AO CAMPO IGNORAM BENEFÍCIOS DA IRRIGAÇÃO PARA A 
AGRICULTURA DO SEMI-ÁRIDO E QUEREM IMPEDIR IMPLANTAÇÃO DE PERÍMETRO IRRIGADO NA CHAPADA DO APODI

REPRODUÇÃO

► Projeto vai aproveitar águas da barragem de Santa Cruz

IVANÍZIO RAMOS /  ARQUIVO NJ

CARLOS PRADO
EDITOR DE ECONOMIA

NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA, em Natal, 
uma nova reunião entre diretores e 
técnicos do Dnocs(Departamento 
Nacional de Obras Contra as Se­
cas) e lideranças rurais ligadas aos 
agricultores familiares dos muni­
cípios de Apodi e Felipe Guerra vai 
tentar fazer fluir o projeto de cria­
ção de um distrito de irrigação ba­
seado na utilização das águas da 
barragem de Santa Cruz.

O projeto, incluído no PAC do 
governo federal, já teve as obras li­
citadas, mas enfrenta resistência 
de agricultores instalados na re­
gião, capitaneados pela Federação 
dos Trabalhadores da Agricultura 
do RN, a Fetarn, e um grupo de en­
tidades ligadas ao campo.

No entendimento do presiden­
te da Fetarn, Ambrósio Lins, ma­
nifestado numa reunião no minis­
tério da Integração Nacional, reali­
zada em Brasília, no mês passado, 
o projeto está voltado para o agro- 
negócio e “não existe agronegó- 
cio sem eliminar a agricultura fa­
miliar”. Ele acredita também que 
mais de 200 famílias serão desa­
lojadas da região com a implanta­
ção do distrito de Irrigação.

Na lista de contrariedades ex­
postas pelo presidente da Fetarn 
consta ainda o modelo de agricul­
tura praticado no projeto. “Nós so­
mos contra esses grandes projetos 
de irrigação porque neles se utili­
zam agrotóxicos e esses produtos 
contaminam as águas”.

Em declarações feitas ao 
NOVO JORNAL, após o encontro 
em Brasília, Lins repetiu o discur­
sos de que com a ação do Dnocs, 
mais de 200 famílias serão retira­
das da região. Ele reclama tam ­
bém que o órgão não ouviu a so­
ciedade na hora de formatar o 
projeto, mas admite que acom­
panhou uma audiência em Natal 
com o Dnocs para tratar da desa­
propriação das terras.

Para o presidente da Fetarn, o 
Distrito Irrigado do Apodi, que irá 
aproveitar as águas da barragem 
de Santa Cruz, está fadado ao fra­
casso como outros projetos, como 
o do Baixo-Açu e de Cruzeta. “Se 
esse modelo de agricultura irriga­
da fosse bom, outros projetos te­
riam dado certo. Mas nenhum de­
les funcionou até agora”, justifica.

Para o diretor-geral do Dnocs, 
Elias Fernandes, o desconheci­
mento do projeto é que tem ali­
mentado a resistência dos peque­
nos produtores e dado combustí­
vel aos discursos políticos das li­
deranças ligadas ao campo.

Ele explica que dos 455 lotes 
de terreno previstos no projeto 
305 serão destinados a pequenos 
produtores e da área total de 5.200 
hectares 2.440 serão ocupados pe­
los agricultores familiares.

VANESSA SIMÕES /  NJ

► Ambrósio Lins, da Fetarn

Segundo Fernandes, os peque­
nos proprietários, hoje instalados 
na área do projeto, serão indeniza­
dos, mas não terão que deixar a re­
gião, pois serão selecionados e re- 
assentados em seguida. Cada um 
deles receberá um  lote de 8 hecta­
res, sem custos.

O diretor do Dnocs lembra 
ainda que a implantação do proje­
to trará benefícios para os peque­
nos agricultores de sete assenta­
mentos de reforma agrária exis­
tentes na região. “Todos os assen­

tamentos receberão um ponto de 
abastecimento dágua para per­
mitir que os assentados se bene­
ficiem com a agricultura irrigada”, 
garante Fernandes.

Atualmente, segundo Fernan­
des, um a das grandes dificuldades 
enfrentadas pelos agricultores da 
região é a falta de água nos perío­
dos de estiagem. Dependentes das 
chuvas para ter água, os produto­
res amargam sérios prejuízos nas 
épocas de seca.

Elias Fernandes cita como 
exemplos de sucesso os perímetro 
irrigados instalados em Limoeiro, 
no Ceará, que utilizam as águas do 
rio Jaguaribe/Apodi. Lá, segundo 
ele, os pequenos agricultores dos 
assentamentos do Incra também 
foram beneficiados, pois ficaram 
livres da ameaça da seca.

“No ano passado a fruticultu­
ra do Ceará exportou R$ 120 mi­
lhões e 80% dessa produção saiu 
dos distritos de irrigação”, lembra 
o diretor do Dnocs. Ele recorda 
também que foi esse desempenho 
que permitiu aos cearenses ultra­
passar os potiguares na exporta­
ção de frutas tropicais.

Quando à deterioração da 
qualidade da água da região pelo 
uso de agrotóxicos, Elias Fernan­
des, explica que um projeto des­
se porte tem mecanismos de con­
trole do uso de defensivos agríco­
las e de monitoramento da quali­
dade da água.

O diretor-geral do Dnocs ad­
mite que o órgão deva despender 
mais tempo e energia na tarefa de 
informar os agricultores sobre os 
benefícios da agricultura irriga­
da, apesar dos vários encontros 
mantidos com produtores da re­

► Elias Fernandes, diretor-geral do Dnocs

gião para tratar do projeto. A mis­
são de convencimento, entretan­
to, não é fácil.

Para marcar a passagem do 
dia do trabalhador rural, em 25 de 
julho, um grupo de entidades liga­
das ao campo convocou os peque­
nos agricultores da região de Apo- 
di para um protesto contra o pro­
jeto de irrigação.

Um panfleto de convocação 
do encontro, com desenhos de ca­
veiras, traça um perfil demonía­
co para o projeto. Segundo o ma­
nifesto, famílias de camponeses 
que vivem há centenas de anos 
na região “serão desalojadas para 
dá (sic) lugar a um loteamento ir­
rigado com empresas do ramo de

cadeias produtivas, como o cacau 
e a uva, as quais dominam des­
de as sementes, as terras a tec­
nologia e o comércio de produtos 
agrícolas”.

Apesar de citar mais de uma 
cultura de frutas, os manifestan­
tes anteveem a implantação de 
“monoculturas e cultivos estra­
nhos a região, com alto uso de ve­
nenos agrícolas, contaminando o 
solo, o ar, os rios e a água no len­
çol freático”.

Para as organizações, “o proje­
to também aumentará a explora­
ção dos trabalhadores rurais, vin­
dos de fora em grande parte, e os 
agricultores, que serão retirados 
das suas terras, serão mão de obra

barata em uma promessa de em­
prego que na verdade serão jor­
nadas desumanas com uso de 
veneno”.

Num trecho em destaque do 
panfleto, os dirigentes das organi­
zações falam em nome dos peque­
nos agricultores afirmando: “não 
precisamos de perímetro irriga­
do. Precisamos de apoio do gover­
no para agricultura familiar irriga­
da”. O manifesto diz que o projeto 
é executado pelo Dnocs, mas em 
nenhum trecho liga o órgão ao go­
verno federal, nem cita a presiden­
te Dilma Rousseff ou o PT.

Assinam o manifesto as or­
ganizações Asa Potiguar, Assem­
bleia Popular(RN), Focampo, Sin­
dicato dos Trabalhadores e Traba­
lhadores Rurais de a Apodi e Via 
Campesina.

Para Elias Fernandes, o teor e 
o tom alarmantes do manifesto 
não traduzem a posição da gran­
de maioria dos produtores da re­
gião que, segundo ele, desejam o 
projeto.

“No Ceará foi a mesma coi­
sa. Houve protestos de organiza­
ções que atuam politicamente no 
campo, mas hoje todos veem que 
os perímetros irrigados trouxeram 
benefícios não só para quem está 
incluído neles, mas também para 
todo o entorno”, afirma o diretor 
do Dnocs.

PROJETO JÁ ESTÁ LICITADO E 
INCLUÍDO NAS OBRAS DO PAC

A concepção do projeto 
de irrigação Santa Cruz/Apo- 
di é de 2005. Até 2007, entretan­
to, encontrava-se engavetado 
no Dnocs, sem perspectivas de 
execução.

Após tom ar posse na dire­
ção-geral do órgão, em maio de 
2007, Elias Fernandes procurou 
o governo potiguar para m ani­
festar a intenção de tocar proje­
to prá frente. Como não recebeu 
nenhum a objeção tratou de con­
tratar a elaboração de um  proje­
to básico, bancada com recursos 
próprios do Dnocs.

Em 2008, por iniciativa do 
deputado federal Henrique Edu­
ardo Alves, o projeto foi incluí­
do entre as obras do Programa

de Aceleração do Crescimento 
(PAC) do governo federal.

O custo previsto do projeto é 
de R$ 280 milhões. Desse total R$ 
4,4 milhões já foram gastos com 
o projeto básico e estudos am­
bientais. Mais R$ 11,2 milhões 
estão empenhados para garan­
tir as desapropriações de terras. 
Restam, portanto R$ 264,3 m i­
lhões a serem captados até 2013, 
prazo estimado para a conclusão 
das obras. R$ 36,2 milhões estão 
incluídos no Orçamento de 2011 
e outros R$ 194,9 milhões estão 
programados no PAC.

A licitação para execução 
das obras civis do projeto foi 
realizada no primeiro semes­
tre deste ano. A empresa vence­

dora foi a Fidens, de Belo Hori­
zonte. A expectativa do Dnocs 
é de que a homologação do re­
sultado, que ainda não aconte­
ceu, seja definida até o final des­
te mês, depois da nova rodada 
de entendim entos com os agri­
cultores locais.

Segundo José Augusto Guer­
ra, técnico do Dnocs, além dos 
5.200 hectares incluídos no perí­
m etro do projeto, a irrigação irá 
beneficiar ainda uma área de 10 
mil hectares. A previsão de gera­
ção de postos de trabalho é de 
5 mil empregos diretos e 10 mil 
indiretos.

De acordo com Guerra, o 
Dnocs dará sustentação técnica 
aos produtores por cinco anos. 
Depois desse período o distrito 
passa a ser conduzido por con­
selhos formados pelos irrigantes.

Os tipos de cultivos propos­
tos pelo Dnocs envolvem oito

culturas: melão, banana, m a­
mão, goiaba, laranja, uva, ca­
cau, feijão e neem  (uma espécie 
de planta de origem indiana que 
produz inseticidas naturais).

Os irrigantes serão distribu­
ídos em quatro categorias. 305 
pequenos produtores--- entre os 
quais estarão os que estão ins­
talados na área desapropriada- 
--receberão lotes de 8 hectares 
cada, totalizando 2.440 hecta­
res; 120 técnicos de nível médio, 
do setor agrícola, ocuparão par­
celas de 16 hectares, que som a­
rão 1.920 hectares; 25 profissio­
nais em ciências agrárias terão 
lotes de 24 hectares, num  total 
de 600 hectares; e 5 empresários 
terão direito a ocupar terrenos 
de 48 hectares que juntos for­
m arão um a área de 240 hecta­
res. Todos os 455 lotes formarão 
o perímetro de 5.200 hectares do 
projeto.

BAIXO AÇU 
NÃO É BOM 
EXEMPLO

José Augusto Guerra faz 
questão de explicar que o 
projeto da Chapada do Apo- 
di não pode ser comparado 
com o DIBA( Distrito de Irri­
gação do Baixo Açu) alvo de 
críticas por não ter decolado 
completamente.

Ele lembra que a topogra­
fia do Baixo Açu exige solu­
ções técnicas mais comple­
xas, devido ao problema de 
drenagem das terras da re­
gião. “Em Apodi as terras são 
altas, com drenagem muito 
mais adequada a projetos de 
irrigação”, diz o técnico.

Sobre o DIBA, o diretor 
Elias Fernandes recorda que

dos 6 mil hectares do projeto, 
3 mil hectares, de responsabi­
lidade do Dnocs estão funcio­
nando. A dificuldade, segun­
do ele, ficou por conta dos ou­
tros 3 mil hectares, cujas ter­
ras pertencem ao governo do 
RN, que não deu sequência à 
implantação do distrito.

“Nós procuramos a ex-go­
vernadora Wilma de Farias, 
solicitando que a propriedade 
das terras fosse transferida ao 
Dnocs, para que pudéssemos 
concluir o projeto, mas a pro­
vidência não foi adotada”, diz 
Fernandes, que espera agora 
por uma decisão da governa­
dora Rosalba Ciarlini.

Ele garante que os melho­
res parâmetros de compara­
ção, para se ter uma idéia do 
que pode vir a ser o projeto da 
Chapada do Apodi estão no 
Ceará.

mailto:economia@novojomal.jor
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A REPRODUÇÃO DO
/  CORPO PERFEITO /  CIRURGIAS 
PLÁSTICAS COM EFEITO ESTÉTICO SÃO 
INDICADAS PARA ADULTOS, SALVO 
RARAS EXCEÇÕES, MAS AINDA ASSIM 
NÃO SALVAM CASAMENTOS, SEGUNDO 
ALERTAM OS ESPECIALISTAS

SÍLVO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O NASCIMENTO DE Vênus, obra-pri­
ma do pintor Sandro Botticelli 
(século XV), exalta beleza e har­
monia. Sua reprodução é prote­
ção de tela no computador do 
médico Robério Brandão Mo­
reira Junior, requisitado cirurgião 
plástico da cidade, em cujas mãos 
está a responsabilidade de fazer 
em pacientes o que Botticelli fez 
nas telas.

Mudar o corpo através de pro­
cedimentos cirúrgicos, atualmen­
te, está mais fácil. Custa entre R$ 
4 mil e R$ 15 mil, dependendo do 
tipo de cirurgia e do profissional. 
O dinheiro paga a equipe médica, 
o hospital e o pós-operatório, con­
tabiliza o médico. Este ano, a ci­
rurgia plástica passou a fazer par­
te dos gastos com dedução no im­
posto de renda, um fator a mais 
para lotar os consultórios.

Robério Brandão notifica que 
70% dos clientes de cirurgias plás­
ticas no Brasil são mulheres, e o 
restante de homens que há dez 
anos não chegavam a 10%. Uma 
das explicações para o crescimen­
to de pacientes masculinos é que 
hoje os procedimentos são mais 
simples, têm menos dor e reque­
rem menos tempo de interna­
mento. E também porque o ho­
mem está mais vaidoso.

Outro fator preponderante no 
crescimento do número de cirur­
gias foi o barateamento ao longo 
dos anos. Na década de 1970, plás­
tica era coisa para clientes classe 
“A”, de alto poder aquisitivo que 
podiam pagar o equivalente ao 
preço de um carro zero, conforme 
mostrou a primeira reportagem 
desta série publicada pelo NOVO 
JORNAL no último domingo.

Entre os vários motivos que 
levam uma mulher ao consultó­
rio de um  cirurgião plástico estão 
a recuperação da forma, às vezes 
perdida por causa de um a gravi­
dez que acumulou gordurinhas 
indesejáveis, pelo avanço da ida­
de e ainda em busca de um pa­
drão de beleza. “Há casos que me­
xem mais com o lado psicológi­
co do que com o estético”, avalia 
o cirurgião.

As cirurgias plásticas com 
efeito estético são indicadas para

adultos, salvo raras exceções 
como as orelhas de abano, que 
podem causar traumas em crian­
ças. Na maioria desses casos, os 
pais são os grandes interessados 
de livrar os filhos dessa desventu­
ra da natureza. Também é a plás­
tica de mama indicada para ado­
lescentes desprovidas de seios.

Plástica não é indicada para 
fazer por fazer, alerta o cirur­
gião. Isso pode levar à frustração 
porque às vezes, o que as pesso­
as precisam não é mudar alguma 
parte do corpo. Muitas mulheres 
acham que a plástica pode salvar 
o casamento e isso não acontece 
na maioria dos casos, adverte Ro- 
bério Brandão. O indicado, expli­
ca, é quando a mudança no cor­
po tenha o objetivo de propor­
cionar bem-estar, autoconfiança 
seja por motivos estéticos ou re­
paradores. E entender que cirur­
gia não faz milagres. É grande o 
número de pessoas que depois de 
perderem o medo, e com os resul­
tados bem-sucedidos, voltam a 
fazer novas plásticas.

A ex-miss Rio Grande do Nor­
te e Brasil 2009, Larissa Costa, 
passou pelas mãos de Robério 
Brandão, que fez retoque no na­
riz e colocou prótese de silicone 
nos seios. “Ela não ganhou esses 
concursos por causa da plástica”, 
pondera.

Por parte do cirurgião, pres­
creve Robério Brandão, deve ha­
ver todo o cuidado de orientar- o 
paciente, conhecê-lo, saber um 
pouco mais de sua vida para en­
tão realizar a cirurgia. ‘A cirurgia 
tem de ser feita sem riscos para o 
paciente”. Entre consultas e o pro­
cedimento, o tempo mínimo indi­
cado é de 30 dias. Ele comenta que 
não é raro desestimular- pacientes 
de fazer uma plástica pelo simples 
fato de não ser necessária. Com 
uma média de vinte cirurgias por 
mês, a fila de espera em seu con­
sultório é de dois meses devido a 
alta demanda de clientes.

O ideal para quem quer fazer 
um a plástica é, primeiro, saber se 
o médico faz parte da Socieda­
de Brasileira de Cirurgia Plástica. 
Depois, procurar saber dos resul­
tados com outros pacientes. “As 
pessoas têm que se informar so­
bre o médico”, recomenda Robé- 
rio Brandão.

HUMBERTO SALES /  NJ

► Robério Brandão, cirurgião plástico: 70% dos clientes são mulheres

requisitados► Colocação de próteses nos seios: um dos procedimentos mais entre as mulheres que buscam a cirurgia plástica
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► José Manoel Pereira de Freitas, médico: pacientes têm entre 18 e 35 anos

O acesso à informação, o gran­
de número de profissionais e o au­
mento do poder aquisitivo da po­
pulação, principalmente nos últi­
mos dez anos, são uma das expli­
cações para o grande número de 
cirurgias plásticas realizadas no 
país, diagnostica o médico José 
Manoel Pereira de Freitas.

Cirurgia plástica fascina e é 
uma das poucas especialidades 
médicas que melhora o ego das 
pessoas. ‘Antes só gente rica fa­
zia”, atesta Freitas. Em seu con­
sultório, a rainha das cirurgias é 
a lipoplastia (lipoescultura) uma 
das mais requisitadas por pacien­
tes femininos que buscam me­
lhorar' o visual, como aumentar 
a forma do bumbum e retirar ex­
cesso de gorduras, seguido por 
colocação de próteses, plástica da

mama e do abdômen. A lipo, ex­
plica o médico, está sempre asso­
ciada a quase todos os procedi­
mentos em cirurgia plástica.

Como a maioria dos cirurgi­
ões, ele prefere não falar em pre­
ços. “Com cinco a dez salários 
míninos se consegue fazer uma 
plástica”, tangencia, para não fa­
lar que os valores mínimos po­
dem chegar de R$ 2.725,00 a qua­
se R$ 5.500,00, mas não disse para 
qual tipo de procedimento, sem 
contar com as despesas do hos­
pital, acessórios pós-operatórios 
como cinta e do profissional.

As mulheres são maioria de 
seus pacientes, mas a cada ano 
cresce o número de homens em 
busca do corpo ideal. E os pacien­
tes, geralmente, têm entre 18 e 35 
anos. “O segredo do bom resul-

tado é a boa indicação”, revela o 
médico. Ele pondera que já orien­
tou muitos pacientes a não faze­
rem plástica. Muita gente acha 
que uma cirurgia dessas vai tra­
zer o marido de volta, e isso não 
funciona, adverte Freitas. “O im­
portante é médico e paciente es­
tabelecerem uma relação de con­
fiança”, frisa.

Parece uma contradição, mas 
o médico que sugere aos pacien­
tes antes de se submeter a uma 
cirurgia plástica procurarem in­
formações sobre o profissional 
está sendo investigado pelo Con­
selho Regional de Medicina por 
suspeita de erro médico.

Membro da Sociedade Brasi­
leira de Cirurgia Plástica, minei­
ro com 21 anos na especialida­
de, o nome de José Manoel Perei­
ra de Freitas está sendo investi­
gado pelo Conselho Regional de 
Medicina, que apura em que con­
dições morreram duas pacientes 
dele em um intervalo de 35 dias, 
uma no dia 12 de maio e a outra, 
em 15 de junho. Freitas disse que, 
no primeiro caso, sequer a pa­
ciente chegou a ser operada.

A segunda, morreu quando 
foram iniciados os procedimen­
tos para a cirurgia de lipoaspira- 
ção, abdomenplastia e colocação 
de silicone e se suspeita de diásta- 
se, ou seja, associação de produ­
tos que as pacientes usavam com 
a anestesia, por elas serem cabe­
leireiras. Ele eximiu-se de culpa e 
disse que aguarda os resultados 
das investigações. Continua ope­
rando normalmente devido a ine­
xistência de laudo conclusivo so­
bre erro médico.

Procedim entos de 
c iru rg ia  p lás tica  
por reg ião

► Sudeste 64%
► Sul 16%
► Nordeste/Norte 10%
► Centro-Oeste 8%

O Brasil ocupa o segundo 
lugar no ranking mundial de 
cirurgias plásticas

Os Estados Unidos ocupa 
o primeiro lugar, com 1,5 
milhão de cirurgias

* PESQUISA IBOPE

Na edição de 
amanhã, 

adolescentes 
buscam mais 

cirurgia de mama 
e lipoaspiração
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DE OLHO VIDRADO NA EDUCAÇÃO
/  REDE ESTADUAL /  DEPOIS DA GREVE DOS PROFESSORES, PAIS DE ALUNOS DESEJAM QUE A IMPRENSA ACOMPANHE A REPOSIÇÃO DAS AULAS

OS ESTUDANTES DA rede estadual de 
ensino Elizandra Melo da Costa, 
16, e Franklin SimpKcio Lino da Sil­
va, 15, foram recebidos na manhã 
de ontem como “celebridades” pe­
los colegas da Escola Estadual Pa­
dre Miguelinho e Escola Estadu­
al Mascarenhas Homem, respec­
tivamente, depois da publicação 
de reportagem no NOVO JORNAL, 
domingo passado, em que os dois 
aparecem descrevendo a rotina de 
uma semana de aula após a greve 
dos professores.

Para os pais dos jovens, a re­
portagem foi positiva na medida 
em que atrai a atenção da socie­
dade para os problemas da edu­
cação pública no estado, em parti­
cular para a questão da reposição 
das aulas depois que os professo­
res permaneceram quase três me­
ses em greve, prejudicando o an­
damento do ano letivo.

“Sentimos que a imprensa 
tem colaborado para manter os 
olhos da população voltados para 
os problemas da educação”, afir­
mou Luciana SimpKcio, mãe de 
Franklin. “Noticiar quando há gre­
ve e depois abandonar a história, 
deixando os problemas voltarem, 
não resolve nada”, frisa.

Os professores da rede estadu­
al de ensino reiniciaram o ano leti­
vo há duas semanas. A discussão 
em torno da elaboração do crono- 
grama para repor as aulas levou 
o NOVO JORNAL a acompanhar 
a rotina de estudos destes dois

► Franklin Simplício Lino da Silva, da Escola Estadual Mascarenhas Homem, e Elizandra Melo da Costa, da Escola Estadual Padre Miguelinho, esperam reposição

alunos da rede pública e identifi­
car falhas que atinge os dois colé­
gios, como a falta de professores e 
o atraso no início das reposições e 
na entrega dos boletins aos pais. A 
reportagem ainda visitou o colégio 
Winston Churchill, no sábado, e se 
deparou com os portões fechados; 
ou seja, também lá a reposição das 
aulas ainda não foi iniciada.

O vice-diretor da Escola Esta­
dual Mascarenhas Homem, José 
Carlos Ferreira, confirmou ontem 
que o Conselho Escolar, representa­
do pelo corpo docente e pelos pais 
dos alunos já foi instalado na esco­
la e que, até o final da semana, pre­
tende organizar uma reunião para 
a elaboração do calendário que

deve definir o sexto horário para re­
por as aulas da turma de Franklin 
Simplício e reposições aos sábados 
para as turmas de ensino médio da 
escola. “Ainda esta semana iremos 
registrar a ata e enviar à secretaria 
para, a partir de então, começar­
mos as reposições”, afirmou.

De acordo com o dirigente, 
a demora na reposição das au­
las, que atingiu duas disciplinas 
na turma de Franklin, está sendo 
compensado quando algum pro­
fessor falta por motivo de saú­
de ou nas aulas de educação físi­
ca, que estão sem professor. “Que­
remos, no entanto, começar logo 
o sexto horário. Algumas escolas, 
como a nossa, estão com atraso

na entrega do calendário à secre­
taria. No nosso caso, demoramos 
porque tivemos que formar um 
novo Conselho Escolar”, explica 
José Carlos.

Na escola Padre Miguelinho, 
o Conselho Escolar já  foi reunido 
desde sábado retrasado (30) e op­
tou pelas aulas no sexto horário, 
mas a decisão não foi aprovada 
pela Secretaria Estadual de Edu­
cação. “Há escolas que paralisa­
ram as atividades durante a gre­
ve de forma parcial e outras de for­
ma integral e ainda há escolas que 
se mantiveram em funcionamen­
to total”, informa a secretária ad­
junta de Educação Adriana Diniz.

Segundo ela, as escolas que

não tiveram aula durante os qua­
se 80 dias não podem optar por 
sexto horário, tendo em vista que 
a legislação exige 200 dias leti­
vos. Diniz lembrou que as escolas 
têm até sexta-feira para repassar 
o novo calendário de aulas. “Até o 
final da semana queremos ter fe­
chado o relatório sobre todas as 
escolas para não prejudicar os alu­
nos e repor as aulas o quanto an­
tes”, afirmou.

O Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação Pública do RN (Sin- 
te-RN) também se manifestou so­
bre o assunto. Segundo a coorde­
nadora geral do sindicato, Fátima 
Cardoso, a reposição das aulas já 
está acontecendo há três semanas

em algumas escolas, enquanto em 
outras os problemas tem aconte­
cido por responsabiKdade das pró­
prias direções.

‘Algumas escolas já começa­
ram a repor as aulas antes mes­
mo do calendário delas ter sido 
aprovado pela Secretaria de Edu­
cação. Outras escolas têm proble­
mas com a formação do conselho 
ou com a elaboração do calendá­
rio”, expKcou. “Os professores têm 
atendido às soKcitações e se em­
penhado para cumprir os 200 dias 
letivos exigidos pela legislação”.

CENSO ESCOLAR
Resta menos de uma semana 

para se encerrar o prazo das escolas 
enviarem seus dados para o Censo 
Escolar. Apesar disso, 50,5% das es­
colas do Rio Grande do Norte ain­
da não concluíram as informações 
do Educacenso 2011, que teve iní­
cio há mais de 70 dias em todo país 
e se encerra no próximo dia 14.

“Estamos em contato com as 
escolas para que o prazo seja cum­
prido, a fim de que elas não per­
cam recursos financeiros”, afir­
mou a secretária adjunta de Edu­
cação, Adriana Diniz.

Após o final do prazo, o Insti­
tuto Nacional de Estudos e Pesqui­
sas Educacionais (Inep), órgão vin­
culado ao Ministério da Educação, 
vai abrir um novo prazo de trinta 
dias apenas para as escolas que te­
nham cumprido o prazo possam 
corrigir informações.

/ EVENTO /

A to nível do Congresso Médico 
surpreende a organização

A CONSTATAÇÃO FOI unânime: o VI 
Congresso Médico do Rio Gran­
de do Norte realizado entre os dias 
3 e 6 de agosto no Hotel Pirâmi­
de, na Via Costeira, foi o melhor já 
promovido pela Associação Mé­
dica do Rio Grande do Norte em 
mais de 10 anos que de congres­
so. O evento teve como tema “hu­
manização na assistência médi­
ca” e contou com mais de 600 con­
gressistas das nos seus três dias de 
evento. O encerramento oficial do 
congresso ocorreu no sábado com 
a divulgação dos trabalhos acadê­
micos vencedores.

O congresso teve na sua pro­
gramação 120 palestras com te­
mas específicos da medicina que 
tratou assuntos como a dor, a ter- 
minaKdade da vida e a doação de 
órgãos. O congresso abrigou ainda 
o I Simpósio das Ligas Acadêmi­
cas do RN e o I Encontro de Medi­
cina e Arte do RN. O evento ocorre 
de três em três anos e é organiza­
do pela Associação Médica do Rio 
Grande do Norte. O IV Congresso 
Médico já é referência em todo o 
estado e é o melhor encontro local 
de médicos.

De acordo com o presidente 
do VI Congresso de Medicina do 
RN, Levi Jales, a união de uma pro­
gramação científica de alto nível 
com bons palestrantes foi funda­
mental para o sucesso do congres­
so. “Foram debatidos temas atua­
lizados da medicina e teve um a in­
tegração entre estudantes e mé­
dicos”, destaca Levi. Ele ressaltou 
ainda a realização dos eventos pa­
ralelos ao congresso, como o Sim­
pósio das Ligas Acadêmicas e o I 
Encontro de Medicina e Arte.

O congresso abordou prati­
camente todas as áreas mais im­
portantes da medicina. Foram re­
alizadas mesas sobre temas que 
variavam da neurologia até o tra­
tamento da dor, formadas por pa­
lestrantes de Rio Grande do Nor­
te e dos estados vizinhos. “O elogio 
ao congresso foi unânime pelos
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► Levi Jales, presidente do VI 
Congresso de Medicina do RN

participantes do evento” afirma 
Jales.

Outra coisa que surpreendeu 
foi o nível dos trabalhos apresen­
tados na parte científica do even­
to. Segundo ele, os estudantes 
apresentaram trabalhos cientí­
ficos de “excelente” qualidade. O 
grande vencedor na categoria Me­
lhor Trabalho Científico foi um 
trabalho sobre a taxa de cura dos 
pacientes com tuberculose no Rio 
Grande do Norte e em Natal. O tra­
balho é de autoria do aluno Ricar­
do Cobucci, da Universidade Poti­
guar (UnP).

O congresso teve premiações 
ainda nas categorias Medicina e 
Arte, Relato de Caso e Relato de 
Experiência. A UNP teve dois tra­
balhos premiados, enquanto a 
UFRN e a UERN ficaram cada 
uma com um prêmio.

Jales ressaltou ainda o tema 
escolhido pelo congresso. A “hu­
manização no tratamento médi-
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► Edilson Pinto, presidente do I 
Encontro de Medicina e Arte

co” foi o centro de discussões de 
todo o evento. “Contribuímos para 
levar esse tema à classe médica e 
discuti-lo junto com estudantes e 
profissionais”, disse. Segundo ele, 
o congresso médico serviu como 
uma atualização para os médicos 
locais e para os acadêmicos. “Fo­
ram discutidos temas que vão ser 
levados depois para a prática des­
ses profissionais”, diz.

O próximo Congresso Médico 
do Rio Grande do Norte está m ar­
cado para 2014. De acordo com 
Levi Jales, não há ainda um tema 
previsto para a discussão. “Vamos 
realizar encontros na Associação 
Médica e receber sugestões dos 
profissionais para formularmos o 
próximo encontro”, disse.

CONCURSO
Em paralelo ao Congresso 

Médico do Rio Grande do Norte, 
ocorreu ainda o I Encontro de Me­
dicina e Arte que teve como carro

chefe um concurso de poemas en­
tre os profissionais e estudantes. 
O concurso teve como curadores 
Armando Negreiros, David Leite 
e Pablo Capistrano. O vencedor foi 
um poema chamado “Soneto da 
Paixão Arrebatadora do aluno do 
oitavo período de medicina Hela- 
no Jader Batista de Almeidajunior.

De acordo com o presidente 
do I Encontro de Medicina e Arte, 
Edilson Pinto, o encontro e o con­
gresso superaram todas as expec­
tativas da organização. Com sa­
las lotadas e “palestras de alto ní­
vel” os eventos promoveram uma 
boa integração entre profissionais 
da medicina e alunos. “O mais im­
portante do congresso foi essa in­
tegração que teve entre alunos e 
estudantes”, avaKa Edilson Pinto.

Outra coisa que Edilson des­
tacou foi a “conexão artística que 
ocorreu entre os congressistas por 
conta do I Encontro de Medicina 
e Arte. “Isso foi uma coisa que to­
dos elogiaram e que deve seguir 
para os próximos congressos mé­
dicos”, destaca. Edilson se surpre­
endeu ainda com a participação 
dos médicos no concurso de po­
emas organizados pelo encontro. 
“A participação em geral foi mui­
to boa”, diz.

Para Edilson Pinto o saldo fi­
nal do congresso foi positivo. 
“Teve um saldo positivo por uma 
série de fatores. Foram apresenta­
dos casos interessantes, polêmi­
cos, com a participação de médi­
cos e estudantes. O congresso foi 
bom porque preparou o pessoal 
para o futuro, a organização está 
de parabéns”, elogiou.

Além do estudante da UFRN, 
vencedor do concurso de poemas, 
a médica ginecologista e diretora 
do hospital-maternidade Januá­
rio Cicco Maria da Guia de Medei­
ros, com o poema “Despedida”, foi 
a segunda colocado no concurso. 
O terceiro lugar ficou com o aluno 
da UERN Pirini Rudá, com o poe­
ma “Bulimia”.

VENCEDORES

Categoria de Melhor Honrosa: Relato de Caso
Trabalho Científico do ► Síndrome da Urina do Xarope de
Congresso Bordo: Um Relato de Experiência
► Taxa de Cura e Abandono no ► Instituição: UFRN
tratamento com tuberculostáticos ► Autor Principal: Luciana
no estado do Rio Grande do Norte Figueirêdo Gonzalez
e Município de Natal no período de 
2007  a 2009. ► Trilhos Anatômicos e Meridianos
► Instituição: UNP Tendino Musculares: Correlação no
► Autor Principal: Ricardo Ney Tratamento de Lombalgias
Oliveira Cobucci ► Instituição: UNP

Categoria de Menção
► Autor Principal: Alexey Alves 
Garcez

Honrosa: Medicina e Arte
► Estudo da Arte e Sua Inclusão na Categoria de Menção
Prática da Medicina Honrosa: Relato de
► Instituição: UERN Experiência
► Autor Principal: Marinaldo ► Mediarte com Amor e Humor.
Horácio de Oliveira Medeiros ► Instituição: UFRN

Categoria de Menção
► Autor Principal: Patrick Vanttinny 
Viera de Oliveira

Missa de 
30o Dia
A Família Elali, nas 
pessoas dos filhos 
Sami, Ramzi, Makram 
e Esam, noras, netos, 
bisnetos, seus irmãos, 
primos, sobrinhos e 
demais familiares, 
convida parentes e 
amigos para a Missa 
de Trigésimo Dia que 
mandará celebrar em 
sufrágio da alma da 
matriarca Mary Elali 
nesta terça-feira,
09 de agosto de 2011, 
às 19 horas.

Mary
Local: Paróquia de
Santa Teresinha
Av. R odr igues  A lves  
co m  Ru a A p o d i ,  
B a ir ro  d o  T iro l

O 8 .O 4 .i9 2 9 - O9.O7.2OII

Agradecendo, antecipadamente, a todos que 
comparecerem a este ato de fé e piedade cristã.
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MARKETING DO

/  REVELAÇÃO /  NOVO JORNAL VISITA LABORATÓRIOS DA POLÍCIA FEDERAL E CONVERSA COM 
PERITO CRIMINAL, QUE CONFIRMA: O OXI NÃO É UMA DROGA NOVA; É, SIM, COCAÍNA IMPURA

CEDIDA /  PF

► Em fevereiro passado, a Polícia Federal realizou a maior apreensão de cocaína no estado: 161 quilos

ANDERSON BARBOSA
D O  N O V O  J O R N A L

ESTUDO REALIZADO PELO Instituto 
Nacional de Criminalística do De­
partamento de Polícia Federal em 
Brasília, tipificando e comparando 
algumas amostras de substâncias 
alucinógenas apreendidas no es­
tado do Acre, comprovaram cien­
tificamente que o oxi, amplamen­
te divulgado em todo o país como 
sendo uma nova droga à venda no 
mercado, simplesmente não exis­
te. Em outras palavras, significa 
dizer que os traficantes estão ven­
dendo gato por lebre, estimulando 
o consumo de uma cocaína impu­
ra, ou seja, um  mesclado de pasta 
base de cocaína com adulterantes 
que dão mais volume e pioram a 
qualidade do entorpecente. Gaso­
lina, querosene, cal, formol. Tem 
de tudo na mistura. Até cafeína.

Em Natal, o investigador Stê- 
nio Silva, agente da Delegacia de 
Entorpecentes da PF, considera 
que tudo não passa de uma joga­
da de marketing dos traficantes 
para aumentar a venda de drogas 
e conquistar novos viciados. “Esse 
negócio de oxi não existe. O que 
estão vendendo é uma cocaína de 
péssima qualidade, ou crack falsi­
ficado, como muitos deles gostam 
de chamar”, declarou o policial.

Para esclarecer melhor o as­
sunto, a reportagem visitou os la­
boratórios da Polícia Federal em 
Natal, onde entrevistou o perito 
criminal Flávio Leite Rodrigues, 
que há nove anos trabalha ana­
lisando e atestando substâncias 
apreendidas pela PF. “O estudo que 
os colegas fizeram no Acre é claro 
e definitivo. O oxi não é uma nova

droga. Trata-se de cocaína mistu­
rada com outras substâncias. O 
nome poderia ser qualquer um. O 
fato é que estamos diante de coca­
ína misturada com gasolina, com 
querosene, cal, enfim, com adulte- 
rantes que servem apenas para dar 
mais volume à droga”, ressaltou.

O NOVO JORNAL teve acesso 
às análises produzidas pelos agen­
tes do Acre. No estudo, a conclu­
são é pontual. “A análise de per­
fil químico das amostras de oxi 
apreendidas no estado do Acre in­
dicam que não existe uma nova 
droga no mercado ilícito. O que 
se observa são diferentes formas 
de apresentação típicas da cocaí­
na (sal, crack, pasta base, cocaína 
base), sendo arbitrariamente clas-

sificadas como oxi, sem que sejam 
utilizados para este processo crité­
rios objetivos e técnicos”.

Por fim, o relatório apresenta­
do em meados de junho concluiu 
que as amostras do chamado oxi 
não podem também ser classifi­
cadas como uma nova forma de 
apresentação da cocaína, uma vez 
que os componentes e adulteran- 
tes encontrados são os mesmos 
encontrados nas formas de apre­
sentação usualmente apreendidas 
para esta droga.

O trabalho também mostrou 
que, além do crack e da cocaína 
(tradicionais formas de apresen­
tação comercializadas na rua), os 
usuários estão consumindo dire­
tamente pasta base (sem refino)

e cocaína base (refinada) com ele­
vados teores da droga (acima de 
60% de cocaína), o que pode con­
tribuir para gerar pronunciados 
efeitos estimulantes e psicotrópi- 
cos e aumentar a possibilidade de 
efeitos deletérios como overdose, 
por exemplo. Resumindo: para a 
PF, nem mesmo o crack existe tec­
nicamente, já que também é resul­
tante da pasta base da cocaína.

“Para considerarmos que existe 
uma nova droga no mercado, é pre­
ciso que a Agência Nacional de Vi­
gilância Sanitária, a Anvisa, ateste 
esta substância e a classifique como 
proibida. Nesta classificação, não 
existe oxi e muito menos o crack. O 
que existe é a cocaína e ponto final”, 
esclareceu o perito Flávio Leite.

PERITO MOSTRA COMO AS 
DROGAS SÃO ANALISADAS

Em maio deste ano, na comu­
nidade do Passo da Pátria, poli­
ciais do Batalhão de Choque da 
PM, o BPChoque, apreenderam 61 
pedras de crack em poder de dois 
rapazes. Na ocasião, divulgou-se 
que se tratava da primeira apreen­
são de oxi no Rio Grande do Nor­
te, mesmo sem a devida verifica­
ção pelo Instituto Técnico-Cientí­
fico de Polícia, o Itep.

Questionado sobre a veracida­
de da informação, o perito Flávio 
Leite voltou a ser taxativo. “Como 
que apreenderam essa tal nova 
droga se o oxi não existe tecnica­
mente? Nunca faremos a apreen­
são de oxi porque não há análise 
pericial que detecte o oxi. O que 
iremos atestar, sempre, é a exis­
tência de cocaína”, reafirmou.

Para explicar como funciona a 
constatação de um  entorpecente, 
ou substância ilegal, o perito mos­
trou como a Polícia Federal ana­
lisa o material que é apreendido. 
Primeiramente, assim que algum 
produto suspeito é encontrado, a 
substância passa por uma análi­
se preliminar. “Usamos um  líqui­
do que reage ao entrar em conta­
to com a droga. Se for cocaína, a 
superfície da substância apreen­
dida vai ficar com uma cor azula­
da. Se for maconha, por exemplo, 
vai ficar avermelhada”, observou. 
Pronto? É só isso? Não.

“Este laudo preliminar apenas 
aumentam as suspeitas. Feito isso,
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NAO HÁ
APREENSÕES
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DE OXI NO RN E,
pegamos a mesma substância e 
a inserimos numa análise mais 
aprofundada. Vai para o cromató- 
grafo, equipamento que quebra a 
amostra e, através de um  gráfico, 
vai nos comprovar realmente qual 
o tipo de droga, seu teor e até a sua 
pureza”, acrescentou Flávio Leite.

Por fim, para não deixar qual­
quer sombra de dúvidas, o perito 
revelou que a PF no Rio Grande do 
Norte sequer considera a possibili-

dade de classificar a mistura como 
sendo a apreensão de oxi. “Tanto 
que não há apreensões de oxi no 
RN e, enquanto não provarem o 
contrário, nunca haverá”, finalizou.

Este ano, em território poti­
guar, a PF já apreendeu 59,9 qui­
los de cocaína, 198 quilos de cra­
ck (sendo 161 quilos no dia 9 de fe­
vereiro deste ano, na maior apre­
ensão já feita no RN) e 9 quilos de 
pasta base.

ENQUANTO NÃO 
PROVAREM O 
CONTRÁRIO, 
NUNCA HAVERÁ”
Flávio Leite
Perito da  PF

/  SÃO JOSÉ DO MIPIBU /

PRF PRENDE QUADRILHA 
DE ESTELIONATÁRIOS

CEDIDA /  PF

Cartões de crédito clonados e notebooks apreendidos com a quadrilha

AGENTES DA POLÍCIA Rodoviária 
Federal (PRF) prenderam na ma­
drugada de ontem, no posto de 
fiscalização de São José de Mi- 
pibu, na BR-101, uma quadrilha 
de estelionatários que seguia via­
jem entre os estados da Paraíba 
e Ceará. Os acusados são todos 
residentes na cidade de Crateús 
(CE), e já haviam aplicado golpes 
em João Pessoa, onde se hospe­
daram em um hotel da cidade. 
com cartões clonados. Em seus 
golpes, chegavam a lucrar mais 
de R$ 7 mil por dia.

Ao abordar o ônibus duran­
te uma fiscalização de rotina, 
e assim realizar entrevista com 
os quatro suspeitos, a equipe 
da PRF desconfiou das contra­
dições. No andamento das bus­
cas, logo foram encontrados 40 
cartões de crédito clonados de 
diversos bancos, leitores de car­
tões (conhecidos como chupa 
cabras), micro-câmeras que ser­
viam para capturar imagens das 
vítimas ao digitar as senhas nos 
terminais eletrônicos, além de

vários notebooks com sistemas 
para a execução das fraudes, en­
tre outros meios utilizados.

O material apreendido esta­
va em poder de Antônio Hum­
berto Vieira Alencar, de 29 anos, 
Francisco Danyel Cavalcante, 22, 
José Kleyson Fernandes Sousa, 
26, e Alexandre Rodrigues Lima, 
30.

Segundo José Kleyson, que 
também apresentou documen­
to de identidade falso em nome 
de Gilberto Alves Pereira, o es­
quema, quando bem executa­
do, gerava um  lucro de R$ 7 mil 
por dia. Antônio Humberto já foi 
preso por estelionato e formação 
de quadrilha. Alexandre Rodri­
gues também já foi preso por es­
telionato e, o último, Francisco 
Daniel, por furto qualificado.

Todos os presos e o mate­
rial apreendido foram encami­
nhados à sede da Policia Fede­
ral, onde foram autuados por es­
telionato, formação de quadri­
lha e falsificação de documentos 
particulares.

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  - A s s e m b lé ia  G era l E x tra o rd in á ria
A ASSOCIAÇÃO EDUCADORA DO BAIRRO DA CONCEIÇÃO, de acordo 

com o artigo 5o do seu Estatuto, convoca os associados e membros da diretoria da 
Associação Educadora do bairro da Conceição para sua Assembléia Geral 
Extraordinária, que será realizada no dia 10 de agosto de 2011, às 18:30 h., na sede da 
associação, localizado na Av. presidente Sarmento, 1137, Alecrim, Natal/RN., CEP 
59037-155 onde estarão em pauta os seguintes assuntos:

1) Destituição consensual da diretoria atual;
2) Eleição de novo presidente interino; e
3) Posse de novo presidente interino.

Natal/RN, 09 de agosto de 2011.

José Ribamar Pinto Damasceno 
Presidente

Democratas25 EDITAL DE CONVOCAÇÃO
0  Presidente da Comissão Executiva Estadual do Democratas - DEM, convoca 
seus convencionais, segundo o que dispões o art. 36 do Estatuto do Partido para 
participar da Convenção a realizar-se no dia 20 de agosto de 2011, no auditório 
da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Norte, na Praça 7 de setembro, das 
8 às 12b, nesta cidade, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Eleição dos membros titulares e suplentes do Diretório Estadual;
2 - Eleição dos delegados e suplentes à Convenção Nacional;
3 - Eleição do Conselho Fiscal, do Conselho de Ética e do Conselho

Consultivo Estadual;
4 - Outros assuntos de interesse do partidário.

Natal/RN, 10 de agosto de 2014

JOSÉ AGRIPINO M A I A  
Présidente do Democratas

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

COMUNICAÇÃO - REF. EDITAL N° 011/2011 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto: Conservação da Malha Rodoviário pertencente a jurisdição do V Distrito Rodoviário - 
Natal/RN. ' ‘
Prezados Senhores:
1-Em referência à Licitação instaurada pelo Edital n° 0 11/2011 - TOMADA DE PREÇOS, objeto 
do processo n° 45787/2011 - 9 DER, cumpre-me comunicar a V Sa o seguinte: 
a) Em razão de Despacho do Diretor Geral do DER/RN acatando a decisão da Comissão de 
Licitação, e manter a habilitação das empresas: CLC - Construtora Luiz Costa Ltda, I & M 
Construções Ltda e NOVATEC Construções e Empreendimentos Ltda, decidimos dar 
prosseguimento aos trabalhos, aprazando sessão de continuação (abertura das Propostas de 
Preços) para o dia: 10/08/2011, às 11:00 horas, na Sala de Licitações do DER/RN, com o objetivo 
de:
a.l - Abrir os envelopes contendo as Propostas de Preços das licitantes habilitadas. 
a.2 - Devolução dos envelopes das propostas de preços das empresas inabilitadas.

Atenciosamente,

NATAL (RN), 08 de Agosto de 2011 
Eng° Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

E S T A D O  D O  R IO  G R A N D E  D O  N O R T E  
M U N IC ÍP IO  D E  P A R N A M IR IM

A V IS O  D E A L T E R A Ç Ã O  D O  E D ITA L  
C O N C O R R Ê N C IA  N° 001/2011

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PARNAMIRIM torna público, através da 
Comissão Permanente de Licitação de Obras, que após alteração do 
Edital, a sessão de recebimento dos Envelopes de “documentação de 
habilitação e propostas”, que ocorreria às 09:00 horas do dia 10 de agosto 
de 2011, passará para o dia 14 de setembro de 2011, na Sede do 
Município, situada da Av. Ten. Medeiros, 105, Centro, Parnamirim/RN, nas 
dependências da Comissão Permanente de Licitação de Obras, referente 
a execução dos Serviços Drenagem e Pavimentação da Bacia do Moita 
Verde, local Bacia do Moita Verde, Parnamirim/RN. O Edital com suas 
alterações e anexos está à disposição das empresas que já o adquiriram. 
Os demais interessados poderão adquiri-lo ao preço de R$ 300,00 
(trezentos reais), mediante o recolhimento junto à Caixa Econômica 
Federal, Conta Corrente n° 252-4, Operação 006, Agência 2008. 
Informações fone n° (0XX84) 3644 -  8489, no horário das 08:00 às 13:00.

Parnamirim/RN, 08 de agosto de 2011.

AYLEIDE SAHVEDRO TEIXEIRA E SILVA DE LIMA 
Presidente da CPL
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CONEXÃO /  DANÇA E MÚSICA /  FESTIVAL AGOSTO DA ALEGRIA,
ABERTO OFICIALMENTE ONTEM, FAZ PARCERIA COM ONG PARA 
AMPLIAR A REALIZAÇÃO DE OFICINAS PARA A COMUNIDADE

COM  A  TRADIÇÃO E A  CULTURA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PROJETO CONEXÃO Felipe 
Camarão está conservando 
a tradição dos grupos de boi 
de reis, capoeira e confecção 
de instrumentos musicais na 
periferia da cidade. Além dis­
so, trabalha a educação como 
ponto inicial para a prática 
dessas atividades, utilizan­
do ainda a comunicação via 
internet para manter a co­
municação com outros gru­
pos culturais do país. Duran­
te o Festival Agosto da Ale­
gria, promovido pela Secreta­
ria Extraordinária de Cultura 
do Governo do Estado, as ati­
vidades do projeto foram 
ampliadas.

O grupo musical Cone­
xão Felipe Camarão, com­
posto por integrantes do pro­
jeto que aprenderam a tocar 
flauta, percussão e rabeca, 
irão se apresentar em even­
tos que fazem parte do Festi­
val Agosto da Alegria durante 
todo o mês.

Idealizado pela ONG As­
sociação Companhia Terra- 
mar há oito anos, o projeto 
busca manter a conexão en­
tre diferentes gerações pelo 
ensino das tradições deixa­
das pelos antepassados do 
bairro de Felipe Camarão 
e de outras localidades. Na 
sede, que funciona em prédio 
alugado no bairro, Zona Oes­
te da capital, os moradores 
podem se inscrever nas ofi­
cinas de instrumentos m u­
sicais típicos da cultura nor­
destina como a rabeca, pífa- 
no, flauta.

Com a participação no 
Festival ‘Agosto da Alegria”, 
as oficinas estão abertas para 
qualquer pessoa, dentro do li­
mite de vagas e idade que va­
ria de acordo com cada ofici­
na. Na sede acontecem aulas 
teóricas, sempre dando ên­
fase à história local e à cida­
dania, antes de partir para a 
prática da confecção dos ins­
trumentos. Há casos em que 
moradores de outras partes 
da cidade também partici­
pam, como Janildo Dantas, 
que mora no bairro Nossa Se­
nhora da Apresentação, Zona 
Norte.

Ele tomou conhecimento 
sobre a oficina de Lutheria de 
Rabeca por meio de um ami­
go, inscreveu-se, estudou no 
projeto e há dois anos é ins­
trutor das novas turmas. Ja- 
nildo reconhece que a ativi­
dade de confeccionar o ins­
trumento ainda é tímida no 
estado, mas diz que iniciati­
vas como a do projeto estão 
mudando esse quadro.

“Outro dia participei de 
um encontro e levei a rabe­
ca. Lá se admiraram porque 
achavam que era um violão 
pequeno e que não daria um 
som bacana, mas quando co­
mecei a tocar todos muda­
ram de idéia. Expliquei que 
não era violão e sim uma ra­
beca. Se não fosse o projeto 
não tinha como mostrar isso. 
É a cultura sendo resgatada”, 
conta.

Ele costuma vender suas 
rabecas em Recife, onde a 
tradição é mais forte. O preço 
de revenda gira em torno de 
R$ 150, mas em lojas a rabeca 
é encontrada até por R$ 500. 
De Recife também veio o ofi-

cial da marinha aposentado 
Severino Roque, que trabalha 
com o boi de reis e confeccio­
na instrumentos típicos da 
cultura nordestina. ‘Não po­
demos deixar um instrumen­
to como esse ser esquecido. 
Nossa intenção é voltar à tra­
dição dos nossos antepassa­
dos”, explica.

Na oficina de Rabeca do 
projeto também trabalha 
o aposentado Luíz Cordei­
ro. Ele gostou tanto do que 
aprendeu que construiu uma 
pequena oficina na sua casa. 
“Fiz um a oficina de fundo de 
quintal lá em casa. Mas não 
toco. Acho mais fácil fazer a 
rabeca do que tocar”, ressal­
ta. Ele participou da turma 
de rabeca do Conexão Felipe 
Camarão no semestre passa­
do e já  está confeccionando o 
terceiro instrumento.

As oficinas não se resu­
mem à confecção de instru­
mentos musicais. O artesa­
nato também é trabalhado 
no projeto. Com cinco má­
quinas de costura, os inscri­
tos aprendem cursos como 
moda de renda de bico, bor­
dado e outros estilos.

A assistente pedagógica 
do projeto Leila Maranhão 
conta que os moradores be­
neficiados pelo projeto con­
seguem gerar renda extra em 
exposições e participação em 
feiras de artesanato. “A moda 
artesanal aqui é muito pra­
ticada e os produtos são co­
mercializados junto com os 
instrumentos”, conta.

OFICINAS
Todos os serviços são gra­

tuitos e o projeto também vai 
a três escolas do bairro traba­
lhar estas oficinas. De acordo 
com Leila Maranhão, a inten­
ção é trabalhar em parceria 
com todas as escolas da co­
munidade. “Temos oito ofici­
nas na sede e três nas escolas 
com 25 estudantes em cada 
turma. Estamos buscando 
recursos para chegar a todas 
as escolas do bairro”, relata.

Os alunos dispõem de 
um a sala de comunicação 
com 13 computadores com 
acesso livre à Internet, onde 
os participantes se comuni­
cam com pontos de cultu­
ras de todo o país, trocando 
experiências e viabilizando 
o acesso a encontros sobre a 
cultura de tradição. Além de 
facilitar a comunicação, este 
espaço também proporcio­
na a inclusão digital dos mo­
radores que estão no projeto.

A tradição cultivada com 
a iniciativa também se esten­
de às danças, que estão pre­
sentes no projeto. O berim­
bau, que é fabricado por lá, 
embala as oficinas de capo­
eira. Crianças, jovens e adul­
tos aprendem os conceitos e 
a arte da dança-luta pratica­
da pelos escravos.

A iniciativa é aprovada 
pelos moradores e aplaudida 
por pais que vêem no projeto 
um a forma de ensinar a his­
tória aos filhos, e ao mesmo 
tempo afastá-los das drogas 
e outros problemas sociais. 
“Eu acho interessante divul­
gar a nossa cultura, porque o 
que se vê hoje é a cultura im­
portada, que desvaloriza nos­
sos costumes”, comenta Ana 
Paulino, que inscreveu a filha 
na oficina de capoeira.

► Oficinas de dança e capoeira para crianças de Felipe Camarão

FOTOS: VANESSA SIMÕES /  NJ

► Janildo Dantas e Severino Roque: 
instrumentos a cultura nordestina

► Luiz Cordeiro, aposendado: “Fiz 
oficina de fundo de quintal lá em casa”

ESTIMULANDO A CULTURA DA TRADIÇÃO
De acordo com a coordenado­

ra do projeto Vera Santana, o Co­
nexão é um  modelo de que tudo 
que acontece em Felipe Camarão 
para fortalecer a cultura pode e 
deve acontecer em outras partes 
da cidade. “Temos o objetivo con-

tribuir com o desenvolvimento de 
crianças e jovens da comunidade 
e seus familiares, por meio da cul­
tura de tradição”, explica.

Para participar do “Agosto da 
Alegria” não foi requisitada ne­
nhuma contrapartida. “Não dis-

cutimos contrapartidas. Trabalha­
mos no sentido de fortalecer a cul­
tura de tradição. Com essa partici­
pação, mais pessoas terão acesso 
a essa cultura e assim a comunida­
de vai avançando e a gente acredi­
ta  que políticas públicas vão avan-

çar também”, declara.
Para a coordenadora o convite 

do governo para que o projeto inte­
grasse o “Agosto da Alegria” é uma 
motivação para estimular a valo­
rização e a diversidade cultural, e 
não só de Felipe Camarão.

BOI DE REIS, DE UMA GERAÇÃO PARA OUTRA

► Odaísa de Pontes, aposentada: 
tradição que aprendeu com o esposo

A dança rebatida que anima as 
rodas do Boi de Reis pode ser vista 
e ouvida com freqüência no salão 
do Conexão Felipe Camarão, onde 
diferentes gerações se unem para 
propagar a tradição da dança.

A aposentada Odaísa de Pon­
tes, 66, aprendeu há 30 anos a arte 
com o esposo que era mestre do 
Boi de Reis. Por inúmeras vezes 
o acompanhou como Guardiã 
do Mestre e hoje, graças ao pro­
jeto, consegue manter o costu­
me na própria comunidade. “Para 
mim eu estou mostrando algo ale­
gre, que ensina também a pen­
sar melhor”, relata ao fazer alusão 
à rápida inserção dos jovens na

criminalidade.
Com total disposição Odaí- 

sa diz que se sente com “corpi­
nho de criança”. Parte dessa ale­
gria vem do neto Fausto Galvão, 
11. Ele é aluno da avó no projeto 
e guarda consigo o mesmo senti­
mento de amor à tradição. “Danço 
o boi desde os dois anos e me sin­
to muito bem assim. Faz lembrar o 
meu avô, que não pude viver mui­
to tempo com ele”, conta.

Nos ensaios, Fausto e a avó 
Odaísa fazem par às vezes. Assim 
como ele, outras crianças de sua 
idade, ou mais novas também se 
encarregam de perpetuar a tradi­
ção do Boi de Reis. “É divertido e

até ajuda na escola porque tam ­
bém estudo história aqui”.

Para saber se o projeto Cone­
xão Felipe Camarão tem alcança­
do o objetivo a que se propõe, bas­
ta saber o que o neto da guardiã 
do mestre do Boi de Reis preten­
de para o futuro, dentro do grupo. 
“Eu quero ser mestre do boi, por­
que junto com a minha avó vou 
poder preservar o que meu avô 
deixou para mim, para meus pri­
mos e para nossa comunidade”, 
finalizou.

O Conexão Felipe Camarão 
conta com o apoio de parceiros 
como Petrobrás, Grupo Votoran- 
tim, BNB, Sebrae.

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Governadora Rosalba Ciarlini preside a abertura oficial do festival
f i f i

ESTAMOS 
BUSCANDO 
RECURSOS PARA 
CHEGAR A TODAS 
AS ESCOLAS 
DO BAIRRO”
Leila Maranhão
A ssis ten te  p e d a g ó g ica  do  pro je to

EVENTO ABERTO 
COM MESA 
REDONDA

A programação do Agosto da 
Alegria foi oficialmente aberta on­
tem à tarde pela governadora Ro­
salba Ciarlini no teatro Alberto 
Maranhão. O evento acontece du­
rante o mês de agosto e início de 
setembro em vários pontos da ca­
pital. No palco, representantes dos 
artistas e dos estados de Pernam­
buco, Rio Grande do Sul, Amazo­
nas e da prefeitura de Olímpia, em 
São Paulo, que participaram antes 
de um a mesa redonda para contar 
experiências locais de como unir 
cultura e turismo.

O folclorista Deífilo Gurgel re­
cebeu na primeira fila, das mãos 
da governadora, mais um a placa 
pelos serviços prestados à cultu­
ra popular no Rio Grande do Nor­
te. Ovacionado pelo público que 
prestigiou a solenidade, Deífilo é o 
maior pesquisador vivo da cultura 
popular no Estado.

O Agosto da Alegria vai reu­
nir artistas do RN e de fora em 270

shows, apresentações, exibições e 
exposições de arte até 4 de setem­
bro. Apesar de girar em torno do 
folclore, a programação vai além. 
A ideia, cujas conseqüências es­
tão sendo pensadas a longo prazo, 
pretende apresentar a cultura sob 
um a perspectiva turística. Segun­
do a secretária extraordinária de 
Cultura, Isaura Rosado, o governo 
pretende valorizar o que o estado 
já  tem. “A ideia é calcada nas po­
tencialidades culturais que o RN 
tem e transformar isso num pro-

duto para destacar o estado no 
cenário nacional e internacional”, 
afirmou.

A governadora Rosalba Ciar­
lini lembrou que vivenciou há 15 
anos caminho parecido, quando 
iniciou a administração da prefei­
tura de Mossoró. “Mossoró come­
çou assim e hoje é referência cul­
tural. É possível acreditar quando 
se tem um sonho. Temos muitos 
valores. Agosto vai deixar de ser o 
mês do desgosto para ser o da ale­
gria”, afirmou. (Rafael Duarte)
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FOTOS: ALEX FERNANDES E PABLO PINHEIRO

► Local: Solar Bela Vista- 
Avenida Junqueira Aires, 417  
Cidade Alta
► Horário: 8h às 12h e 14h às 
18h

/  EXPOSIÇÃO /  ALEX FERNANDES E PABLO PINHEIRO REVELAM, 
ATRAVÉS DE SUAS LENTES, A CULTURA E A TRADIÇÃO DO SERTANEJO; 
MOSTRA FOTOGRÁFICA SERÁ INSTALADA HOJE E FICA ATÉ DIA 25

Serviço:

Exposição Fotográfica 
“Vaqueiros Tradicionais 
do Seridó”

MAS NO TRABALHO 
FIZ UMA CAVALGADA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A  PECUÁRIA FOI um a das atividades 
econômicas mais importantes do 
Rio Grande do Norte e os prota­
gonistas dessa época foram os va­
queiros, verdadeiros detentores de 
uma tradição que ainda encontra 
o seu reduto da cidade de Acari, 
no Seridó potiguar.

O cotidiano dessas figuras es­
tará representado na mostra foto­
gráfica “Vaqueiros Tradicionais do 
Seridó”, exposta no Solar Bela Vis­
ta, a partir de hoje até 25 de agos­
to. Serão exibidas 21 imagens, fru­
to da pesquisa e trabalho de cam­
po dos fotógrafos Alex Fernandes 
e Pablo Pinheiro. A curadoria da 
mostra é de Ricardo Junqueira.

A exposição é o primeiro pro­
jeto da série Ensaios Potiguares 
de Fotografia, do coletivo Byreçá 
Foto Potiguar. Além de Fernandes 
e Pinheiro, é formado pelo fotógra­
fo Tiago Lima, que não participou 
deste primeiro ensaio. O termo 
Byreçá tem origem tupi e, segundo 
os fotógrafos, é a junção das pala­
vras “erguer” e “olhar”.

“Sempre tive vontade em co­
nhecer essa cultura, principal­
mente depois que comecei a foto­
grafar”, conta Fernandes. Ele ficou 
sabendo que o empresário Mar­
cos Nepomuceno, da Fazenda Pi- 
tombeira, em Acari, faz um traba­
lho de resgate dos valores da tradi­
ção da “Pega do Boi” há aproxima­
damente sete anos.

“Ele reúne os vaqueiros anual­
mente para estimular a preserva­
ção de seus hábitos porque é per­
ceptível o desaparecimento de

seus costumes”, explica Fernan­
des. Assim, ele convidou Pablo 
para ir a um desses eventos em 
novembro do ano passado e con­
sidera que foi um “encatamento à 
primeira vista”.

Pinheiro observa que outras 
pessoas no Rio Grande do Norte 
também têm essa preocupação de 
fazer esse resgate cultural, mas a 
fazenda de Nepomuceno foi esco­
lhida por estar localizada em Aca­
ri, o “berço” do vaqueiro tradicio-
nal do Seridó. Uma dessas pesso­
as é o coordenador do Museu do 
Vaqueiro, em São José, Marcos Lo­
pes, além, é claro, de toda a litera­
tura clássica em torno do tema, 
de autores como Luís da Câmara 
Cascudo, Osvaldo Lamartine e Eu- 
clides da Cunha.

Os fotógrafos destacam a “for­
te presença icônica” de toda a tra­
dição vaqueira, que vai desde a ves­
timenta, os instrumentos, o modo 
de olhar, de se mover, a cantiga 
(aboio), o cavalo, o gado, as heran­
ças culturais e de trabalho, como 
a apartação e os derrubadores e o 
rebanho. Além disso, eles escolhe­
ram o tema pela “falta de espaço 
na mídia” e a escassez de trabalhos 
de catalogação das expressões au­
tênticas do interior brasileiro.

Foram dias e noites convi­
vendo com os vaqueiros, acor­
dando junto com eles às 4h para, 
por exemplo realizar trabalhos no 
currral. “Eu tinha trauma de mon­
tar a cavalo, pois já  caí várias ve­

zes, mas no trabalho fiz um a ca­
valgada que durou das 7h às 13h. 
Inesquecível. No outro dia fomos 
fazer a cobertura de uma vacina­
ção em um a das fazendas”, diz Pi­
nheiro. Encontraram também 
personagens como “Mário Véio”, 
um senhor de 90 anos que sempre 
foi vaqueiro e mora sozinho.

A dupla afirma que o coleti­
vo tem muitos projetos pela fren­
te, visando mostrar a essência 
do povo potiguar, das suas influ-
ências constituintes e que nos 
embala na “construção de uma 
“contemporaneidade”.

► Pablo Pinheiro e Alex Fernandes, 
fotógrafos, iniciam o projeto Ensaios 

Potiguares de Fotografia

f i f i

“EU TINHA TRAUMA

CAÍ VÁRIAS VEZES,

DE MONTAR A
CAVALO, POIS JÁ

QUE DUROU
DAS 7H ÀS 13H.
INESQUECÍVEL”

Pablo Pinheiro
Fotógra fo

ROTEIRO
roteiro@ novoj or nal. j or. br

LOPE -  [Cinemark] - 14h00

ASSALTO AO BANCO CENTRAL-
[Cinemark] -11 h30-16h30 - 19h00 
- 21 h30 - OOhOO -  [Moviecom] -15:20 
-17:30-19:40-21:50

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE II -  [Cinemark] -1 3h00 
- 16h10- 19h10-22h05 - 22h10— 
[Moviecom]-16:20-21:00

FILHOS DE JOÃO, 0 ADMIRÁVEL 
MUNDO NOVO BAIANO -  [Moviecom] 
-14:00

OS SMURFS -  [Cinemark] - - 11h10
- 12h20 - 13h30 - 14h40 - 16h00 - 
17h10- 18h30- 19h4021h10- 23h40
-  [Moviecom] - 14:30 - 14:50 - 15:00
- 16:45 - 17:00 - - 17:10 - 19:10 - 19:20
- 21:20 21:30

OS PINGUINS DO PAPAI -  [Cinemark] 
-15h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR -  [Cinemark] - 12h10 - 
12h55-15h40 - 17h15- - 18h25- 20h00
- 21h20 - 23h10- 00h10 -  [Moviecom] - 
15:45 - 18:15 - 20:45 - 19:00 - 21:35

CILADA.COM -  [Cinemark] - 11h20 - 
13h50- 16h20- 18h40- 21h00- 23h20
-  [Moviecom] - 14:20 - 19:00

NÃO SE PREOCUPE, NADA VAI DAR 
CERTO -  [Moviecom] - 14:55 - 17:05 - 
19:15 - 21:25

Cinema e Debate no Teatro de 
Cultura Popular. A partir das 19h00 
tem a exibição do documentário “A 
pessoa é para o que nasce” (2004) 
e depois um bate-papo com as 3 
deficientes visuais que participaram 

do filme. A entrada é gratuita. 
Informações: 3232 5307.

Em Mossoró tem a 7a Feira do 
Livro com lançamentos, mesa- 
redonda, saraus... Entrada gratuita. 
Local: Estação das Artes Elizeu 
Ventania. Informações: www. 
feiradolivrodemossoro.com.br
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VOCE SABIA
BRUNO MARTINS

Que o mau humor crônico atinge pelo menos 3% da população mundial, 
segundo pesquisas, e pode ser sintoma de um transtorno psicológico 
chamado distimia? Que as pessoas mal humoradas e depressivas 
cometem diversos erros no que diz respeito ao aspecto cognitivo, como, 
por exemplo, maximizam o fator negativo e minimizam o positivo; 
levam sempre as questões para o lado pessoal e acham que estão sendo 
injustiçadas ou que o acontecimento ruim ou desagradável só acontece 
com elas? Que a técnica de psicoterapia cognitiva e comportamental 
pode ajudar a controlar o problema mas, em alguns casos, é necessário 
tomar medicamentos, receitados por especialista?

D’LU C A /N J

"  Geraldo Ferreira com os
filhosVictoreVinicios

Disney Live!
Já estão à venda os ingressos para as sete seções do espetáculo "As 

Mágicas do Mickey” com valores que variam de R$ 15,00 a R$ 120,00. 
O Teatro Riachuelo recebe a trupe entre os dias 18 e 21 de agosto. Um

espetáculo para toda a família.

>  R osã ibac íàriin i na

anos vivendo 
cada vez melhor.

CLÍNICA

PEDRO
CAVALCANTI

O tempo que uma pessoa passa rindo é o 
tempo que ela passa com os deuses"
Homero
P oeta  é p ico  da  G réc ia  antiga

j

Bianca Dore, Diu™ Fontes, domingo, depois

Feira de 
tecnologia

Quem for ao Rio...
0  jornalista Nelson Motta descreveu como “espetacular” a estreia de 
“Tim Maia -  Vale Tudo, o Musical”, realizada na noite desta última 
sexta-feira, no Teatro Carlos Gomes, no Rio de Janeiro. O musical 
é baseado na biografia escrita por Motta, lançada em 2007, e foi 

dirigido por João Fonseca.

Quer aprender a cantar?
Hilkelia Carlem, bacharel em canto e professora de técnica vocal 

está ministrando aulas particulares na Hermes da fonseca , 950, no 
Tirol. Mais informações nos 8873-0868 ou 9925-5848.

Cinema universitário

O Infofertas Miranda já virou 
tradição no calendário de eventos 
de tecnologia do RN e este ano terá 
exposição e “degustação” de produtos 
e ciclo de palestras gratuitas, com 
representantes de grandes marcas 
mundiais da tecnologia, no Teatro 
Riachuelo, de hoje a 11 de agosto. O 
evento que comemora os 24 anos da 
Miranda Computação permite que o 
público possa se divertir com as novas 
tendências de games, experimentar a 
tecnologia 3D em TVs, conhecer de 
perto a tecnologia ePrint da HP, que 
permite realizar impressões remotas 
a partir de um tablet, smartphone ou 
notebook, além de poder manusear 
tablets, incluindo o iPad 2, notebooks, 
netbooks, smartphones e muito 
mais! O evento também conta com 
um ciclo de palestras gratuitas com 
diversos temas da área de tecnologia 
como mídias sociais, segurança 
digital, redes domésticas, fotos 
panorâmicas, mitos e verdades sobre 
cartuchos, novas tecnologias em telas 
e muito mais. As inscrições devem ser 
feitas na bilheteria do teatro, no dia de 
cada palestra, a partir das 12h.

Obras audiovisuais produzidas no ambiente acadêmico podem se 
inscrever, até 22 de agosto, no 1° Festival de Cinema Universitário Novidade 
de Alagoas. A iniciativa possui abrangência nacional e acontece de 
28 de setembro a 02 de outubro na cidade de Penedo, em Alagoas.
A programação do evento inclui Mostra Competitiva e Paralela, 
apresentações e exposições de trabalhos acadêmicos, sessões 

cineclubistas, mesas de debates e oficinas. http://www.evento.ufal. 
br/icinufal/home.html

Natal ganha hoje uma opção de 
fastfood oriental, a Kone Way 
Temakeria, localizado na praça de 
alimentação do Shopping Sea Way, 
na Roberto Freire.

Fragmentos de 
um a tradição

Antonio Naluid Júniore Priscilla 
Barreis n'a Fazenda Real, no anlveIS® '°
Barros na de victor Hugo Noe

O coletivo Byreçá Foto Potiguar 
apresenta no Solar Bela Vista, 

de hoje até 25 de agosto, dentro 
das comemorações pelo mês da 

fotografia, fragmentos do primeiro 
projeto da série Ensaios Potiguares 
de Fotografia, intitulado Vaqueiros 

Tradicionais do Seridó. Os 
fotógrafos Alex Fernandes e 

Pablo Pinheiro mergulharam 
durante cerca de um ano, entre 

idas e vindas, em pesquisas, 
vivências, ensaios; convivendo 

e captando o cotidiano dos 
tradicionais vaqueiros do Seridó, 
representados nesta mostra pelo 

município de Acari. A mostra tem 
curadoria de Ricardo Junqueira 
e acontece no Solar Bela Vista - 

Cidade Alta, das 8 às 12h e 
das 14 às 18h.

Romantismo 
na 3a idade

Um casal de velhinhos está 
deitado na cama. A esposa não 

está satisfeita com a distância que 
há entre eles. Ela lembra:

- Quando éramos jovens, você
costumava segurar a 

minha mão na cama. 
Ele hesita e, depois de um  breve 

momento, estica o braço 
e segura a mão dela.

Ela não se dá por satisfeita...
- Quando éramos jovens, você

costumava ficar bem 
pertinho de mim. 

Uma hesitação mais prolongada 
agora e, finalmente, resmungando 

um pouco, ele vira o corpo com 
dificuldade e se aconchega perto 
dela da melhor maneira possível.

Ela ainda insatisfeita:
- Quando éramos jovens, você 

costumava morder minha orelha...
Ele dá um  longo suspiro, joga a 
coberta de lado e sai da cama.

Ela se sente ofendida e grita: 
- Onde você vai? 

- Buscar a dentadura, véia chata!!!

Você sabe o quanto 
seu tempo é precioso. 

Felizmente, nós também.

www.clin icapedrocavalcanti.com.br
twitter.com/clinPCavalcanti

84 4008.5909
Agende uma visita: 84 3133.2506 ' -
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Coquetel no stand 
da Total, no Feirão 
Imobiliário das 
Construtoras, 
no Centro de 
Convenções

► Márcio Fonseca, Suyenne Lettieri, Ocimar Damásio e César 
Gallardo ► Suiane Medeiros, Sérgio Medeiros e Marcial Brettas ► Fernanda Souza e Flávio Marinho

► Os jornalistas Flávia Freire, Zenaide Castro e Luiz Alberto k Bartolomeu Lira, Fernanda, Camila Pimentel e Rosalie Arruda k Lucélia Araújo e Alex Costa k Epifânio Bezerra, Marcus César e Maurício Marques

mailto:sadepaula@novojornal.jor
http://www.evento.ufal
http://www.clinicapedrocavalcanti.com.br
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"OS ATLETAS ESTÃO /  ELENCO /  TÉCNICO DO ABC DIZ QUE SOMENTE NOVAS 
CONTRATAÇÕES PODEM MELHORAR RENDIMENTO DA 
EQUIPE E “DESAFOGAR” SITUAÇÃO DE JEJUM

JOGANDO NO L IM IT E  M A X IM O ”
BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

QUATRO RODADAS SEM vencer, duas 
chances consecutivas de retornar 
ao G-4 desperdiçadas. Apesar de 
ainda ocupar a sexta colocação 
com 23 pontos e estar a apenas 
um do quarto colocado, a tranqui­
lidade deixou de ser consenso no 
ABC após o novo empate em casa 
na última rodada. A boa campa­
nha fora, que vinha servindo para 
colocar o alvinegro entre os princi­
pais candidatos ao acesso, passou 
a outra função; balancear os tro­
peços em casa.

A ausência de bons resultados 
em casa começa a refletir não ape­
nas na classificação, já que o ABC 
é a única equipe entre as dez pri­
meiras que contabiliza cinco vitó­
rias em 15 rodadas. Em relação ao 
aproveitamento em casa, se ainda 
não perdeu, o ABC terminou vito­
rioso em apenas três partidas das 
sete que disputou no Estádio Fras- 
queirão. Com os números com­
pletados por quatro empates em 
seu território, os potiguares supe­
ram em número de vitórias em 
casa apenas São Caetano-SP e Ica- 
sa-CE, com duas cada, e Duque de 
Caxias que ainda não venceu dian­
te da própria torcida.

O título de equipe que mais 
empatou na competição -  oito no 
total -  somado ao jejum de vitórias 
devolveu ao clube uma pressão 
que não acontecia desde a golea­
da sofrida para o Santa Cruz, ainda 
no primeiro turno do Campeonato 
Estadual, que resultou inclusive na 
entrega do cargo de treinador por 
Leandro Campos à época. E, apa­
rentemente, o retorno da paz ao 
centro de treinamentos abecedis- 
ta  passa por uma palavra: reforços.

A série de desfalques no time 
titular aliada à falta de opções -  e 
ineficácia -  entre as peças de re­
posição no elenco tem tornado o 
momento da escalação e substi­
tuições um dilema para técnico al- 
vinegro. Para se ter uma ideia, na 
próxima rodada, além de não po­
der contar com Marcus Vinícius 
que acabou expulso contra o Ica- 
sa-CE, o ABC ainda entrará em 
campo como meia Cascata e o vo­
lante Bileu pendurados com dois 
cartões amarelos.

“Os atletas estão jogando no li­
mite máximo. O ABC hoje está jo­
gando com todas as forças, não te­
mos mais como extrair dos atletas 
algo diferente. A solução do ABC 
não passa por questão física, psi­
cológica, salarial. Só peças novas 
poderão ampliar nossa margem 
de rendimento e desafogar a situ­
ação”, explicou o gaúcho que reco­
nheceu a dedicação dos seus co­
mandados mais reiterou a neces­
sidade de pelo menos quatro no­
vos reforços.

Segundo ele, a chegada de um 
atacante de velocidade, dois vo­
lantes -  um de marcação e outro 
para auxiliar o setor de criação -  
e um meia podem fazer com que 
a equipe possa voltar a crescer. 
Campos voltou a destacar a dedi­
cação dos atletas, como é o caso 
do meia Cascata que atuou em to­
das as partidas até agora, mas ga­
rantiu que os reforços são indis­
pensáveis nesse momento para 
assegurar a manutenção alvinegra 
na briga pelas primeiras posições.

“Temos que trazer de três a 
quatro peças, só com esse grupo, 
mesmo de jogadores valentes e 
que têm se doado ao clube, não é 
suficiente. Precisamos sim de no­
vos atletas”, arrematou o treina­
dor que lembrou que a busca por 
jogadores continua e que só deve­
rá terminar quando o ABC encon­
trar jogadores em condições de as­
sumir a titularidade na equipe.

“Enquanto eu estiver aqui, nin­
guém vai vir para roubar o ABC. Só 
hoje, nos ofereceram cinco volan­
tes e uns dez atacantes, mas nós 
queremos qualidade e não trare­
mos qualquer um”, ponderou.

VAIAS
Campos foi alvo de duras crí­

ticas por parte do torcedor após 
o empate em 1 a 1, contra o Icasa- 
CE, no último sábado. “Tenho que 
respeitar o torcedor, não posso fi­
car me digladiando. Ele quer que o 
time ganhe e tem todo o direito de 
cobrar. Aceito as críticas e minha 
resposta vai ser com trabalho para 
melhorar rendimento da equi­
pe e dar a eles o que eles querem 
que são as vitórias”, disse Leandro 
Campos que foi vítima de uma sa­
raivada de vaias e taxado de “bur­
ro” após o tropeço de sábado.

M t

► Bileu deitado após gol do Icasa; à direita, Leandro Campos, que saiu do jogo vaiado

JOGADORES DEVEM SER DISPENSADOS
própria administração do clube”, 
avaliou o vice-presidente de fute­
bol Flávio Anselmo.

0  cartola reconhece a necessi­
dade de reforços e afirma que dois 
volantes, um atacante e um meia 
são as principais necessidades do 
time. No caso de um dos volan­
tes, as negociações estão em fase 
avançada com o clube, faltando 
apenas o acerto com o atleta para 
que possa ser confirmado como 
novo reforço. Desde a saída de 
Elionar Bombinha e a cirurgia do 
volante Basílio, a diretoria garan­
tiu apenas o atacante Geílson, re­
forço vindo do Guarani-SP.

Em relação à ausência de vitó­
rias em casa nos últimos jogos, An­
selmo apontou o equilíbrio da com­
petição como motivo para a per­
da de pontos em casa. “Não exis­
te time invencível. Portuguesa tem 
plantei de R$ 2,5 milhões e perdeu 
para nós. Assim como o Sport-PE 
perdeu para o Boa. Então está tudo 
muito nivelado e temos plenas con­
dições de recuperar os pontos per­
didos. A diretoria e a comissão téc­
nica estão trabalhando e o reflexo 
disso virá em campo”

CLASSIFICAÇÃO DA SÉRIE B

CLUBE PG JG VI EM DE GP GC SG

Portuguesa-SP 33 15 10 3 2 35 13 22

Ponte Preta-SP 29 15 9 2 4 27 17 10

Náutico-PE 26 14 7 5 2 16 11 5

Paraná-PR 24 15 7 3 5 21 17 4

Criciúma-SC 23 15 6 5 4 13 12 1

ABC-RN 23 15 5 8 2 23 18 5

Goiás-GO 22 15 7 1 7 22 23 -1

Boa Esporte-MG 22 15 6 4 5 14 11 3

Americana-SP 21 15 6 3 6 15 18 -3

ASA-AL 21 15 6 3 6 20 25 -5

Vitória-BA 20 15 6 2 7 16 18 -2

Grêmio Barueri-SP 20 15 6 2 7 16 19 -3

Sport-PE 20 14 5 5 4 19 17 2

Vila Nova-GO 19 15 5 4 6 14 12 2

Guarani-SP 18 15 5 3 7 20 19 1

Bragantino-SP 18 15 5 3 7 20 25 -5

Icasa-CE 17 15 4 5 6 16 19 -3

São Caetano-SP 16 15 3 7 5 19 23 -4

Salgueiro-PE 13 15 3 4 8 11 18 -7

Duque de Caxias-RJ 4 15 0 4 11 13 35 -22

A má fase abecedista deverá 
render novas dispensas. Depois 
de Rafael Martins, atacante dis­
pensado há duas semanas, o meia 
Victor Hugo pode ser o próximo a 
deixar- o elenco abecedista. Vítima 
de uma série de lesões desde que 
chegou, o atleta que ainda não es­
treou na Série B, não tem agrada­
do ao treinador nos jogos amisto­
sos e treinos que tem participado.

Segundo informações apura­
das pela reportagem do NOVO 
JORNAL, a vida noturna do atleta 
também estaria pesando na ava­
liação de sua dispensa que pode 
ser confirmada a qualquer mo­
mento. Os meias Chimba e Diego 
Barboza, o lateral-esquerdo Kauê 
e o atacante Malaquias apesar de 
não terem seus nomes citados, 
também podem passar a fazer 
parte da “barca” que deve deixar- o 
porto alvinegro nos próximos dias.

“Estamos tranquilos quanto 
ao nosso planejamento, Série B. 
As peças que não renderam serão 
repostas. Se algumas contratações 
não deram certo, é normal. Às ve­
zes não se adapta ao esquema do 
treinador, à cidade, ao elenco ou a

/  TORNOZELO /

Wallyson é cirurgiado em MG 
e ficará quatro meses parado
O ATACANTE WALLYSON, do Cruzeiro­
MG foi submetido a uma cirurgia 
no início da tarde de ontem um 
dia depois de fraturar o tornozelo 
esquerdo na partida contra o In- 
ternacional-RS, pela 15a rodada do 
Campeonato Brasileiro. O jogador 
foi operado no hospital Lifecenter, 
em Belo Horizonte pelo médico 
Alexandre Cassini sob a observa­
ção do médico celeste, Sérgio Frei­
re Júnior.

O procedimento operatório 
teve início por volta das 18 horas 
de ontem e até o fechamento desta 
edição, ainda não havia notícias so­
bre o sucesso da operação. Segun­
do Sérgio Freire, apesar da lesão ter 
sido séria e conjugar a fratura no

tornozelo esquerdo ao rompimen­
to dos ligamentos do mesmo pé, o 
especialista garantiu que a opera­
ção seria simples e não havia qual­
quer perspectiva de complicações, 
assim como a recuperação.

“É um a lesão séria, mas que 
recuperando bem é possível vol­
tar a jogar sem maiores proble­
mas. Conversei com ele antes da 
cirurgia e ele estava super tranqui­
lo. Claro que ele sente pelo tempo 
que vai ficar parado e existe a pre­
ocupação dele sobre as condições 
técnicas no seu retorno, mas esta­
mos tranquilo e tenho certeza de 
uma recuperação plena”, afirmou 
Freire. A previsão inicial é que a re­
cuperação de Wallyson leve apro­

ximadamente quatro meses. Des­
ta forma, o atual artilheiro do Cru­
zeiro na temporada, com 17 gols 
marcados, ficará fora de combate 
pelo resto do ano.

O jogador machucou quando 
prendeu o pé esquerdo no grama­
do, no momento em que deu um 
chute a gol, de fora da área, no últi­
mo lance do primeiro tempo. Com 
o impulso do movimento para a fi­
nalização, o atleta caiu e sentou-se 
em cima do tornozelo, sendo reti­
rado de campo com muitas dores. 
O atleta foi levado para um hos­
pital de Porto Alegre, onde a fra­
tura foi diagnosticada. A diretoria 
do Cruzeiro já estuda a contrata­
ção de um  atleta para suprir a au­

sência de Wallyson, mas como a 
janela de transferências da Euro­
pa já foi encerrada, o reforço terá 
que ser buscado dentro do futebol 
brasileiro.

“Nós temos hoje a impossibili­
dade de trazer alguém de fora. Mas 
a gente tem conversado, durante 
a semana fizemos alguns conta­
tos para tentar trazer mais um jo­
gador da posição, e não tínhamos 
ainda esse problema do Wallyson. 
Hoje, mais do que nunca, vamos 
tratar no início da semana da con­
tratação de mais um jogador que 
possa, agora, suprir essa perda do 
Wallyson”, disse o diretor de fute­
bol, Dimas Fonseca, ao site da re­
vista Placar.

JEFFERSON BERNARDES /  VIPCOM

► Wallyson deixou o campo chorando
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NO RUMO DA CLASSIFICAÇÃO
/100%/ AMÉRICA DISPARA NA LIDERANÇA APÓS GOLEADA CONTRA 0  CRB E JÁ FAZ OS CÁLCULOS PARA CHEGAR À PRÓXIMA R\SE

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA VAI sobrando no grupo B 
do Campeonato Brasileiro da Série 
C. Após a vitória por 4 a 0 sobre o 
CRB/AL, o rubro se distanciou na 
liderança. Faltando cincos jogos 
para o fim da primeira fase, a equi­
pe busca seis pontos para garantir 
a classificação antecipada.

Na preparação para a compe­
tição, o alvirrubro não rendeu o 
esperado, o que acabou gerando 
desconfiança sobre o seu desem­
penho na terceira divisão. Mas de­
pois de três rodadas o time vai ca­
minhando tranquilamente em 
busca de uma vaga para a fase 
seguinte.

No último sábado, atuando 
mais um a vez diante de um Naza- 
renão lotado, os potiguares não to­
maram conhecimento do CRB/AL

e golearam por 4 a 0, com gols de 
Mazinho, Max, Wanderley e André 
Neles.

Para o treinador Flávio Araú­
jo, os bons resultados são frutos 
do entendimento entre comissão 
técnica e jogadores. “Os atletas en­
tenderam bem a nossa filosofia de 
jogo. No jogo com o CRB/AL, sabí­
amos que o time deles iria jogar fe­
chado e que precisávamos de um 
gol rapidamente. Conseguimos 
com o Mazinho com menos de 
dois minutos do primeiro tempo 
e depois aproveitamos os espaços 
deixados pelo adversário”, frisou.

Com o resultado diante dos 
alagoanos, o clube natalense é 
agora o único com 100% de apro­
veitamento na terceirona. São três 
jogos e três vitórias. O que dei­
xa o time com nove pontos, três 
na frente do próprio CRB/AL, que 
tem um a partida a mais.

Os números deixam a torci­
da esbanjando confiança com o 
acesso americano, mas Araújo vai 
com mais calma. Ele prefere pen­
sar, primeiramente, em garantir a 
classificação para a segunda fase 
do campeonato nacional. “Ainda 
estamos na primeira fase e é na 
primeira fase que devemos pensar. 
Não adianta pensar no acesso se 
ainda nem garantimos a vaga para 
a segunda fase da competição”.

Faltando cinco compromis­
sos para acabar a primeira fase, o 
comandante já está com a calcu­
ladora nas mãos. Dos 15 pontos 
em disputa, Flávio acredita que 
com mais seis o América garan­
te a vaga. “Conseguimos ter um 
bom começo. Agora temos mais 
15 pontos para disputar e com 
mais seis conseguimos a classifi­
cação. Mas vai ser um  caminho 
bem complicado, os adversários

também estão querendo os pon­
tos”, comentou.

No sábado que vem, o adversá­
rio será o Guarany/CE, último co­
locado do grupo, no primeiro dos 
dois jogos seguidos que o Améri­
ca irá fazer fora de casa. Atuando 
contra um rival que precisa ven­
cer, Flávio Araújo afirma que será 
preciso repetir a estratégia do due­
lo com o CRB/AL.

“É bem complicado jogar lá. É 
um campo muito grande. Mas o 
Guarany/CE vai ter que vir' para 
cima e podemos aproveitar- os es­
paços, da maneira que aproveita­
mos com o CRB/AL. Acredito que 
os jogadores já  estão cientes dis­
so”, falou o técnico, que confirmou 
os treinamentos na semana no CT. 
“Vamos treinar no CT, pois as di­
mensões do campo são mais pare­
cidas com o campo do Guarany/ 
CE”.

MELHOR ATAQUE E ARTILHEIRO

* AL T
V V 'VA

► Wanderley é artilheiro da Série C ao lado de outros dois jogadores

Não é só o aproveitamento 
de 100% que transforma o Amé­
rica, até agora, no melhor time 
da primeira fase. O ataque da 
equipe é o mais positivo da com­
petição, com oito gols. Boa par­
te do crédito vai para Wander- 
ley, que balançou as redes dos 
adversários em três oportuni­
dades, uma em cada duelo. Ele 
é artilheiro do campeonato ao 
lado de Ronaldo Capixaba, do 
Joinville/SC e Rafael Tavares, do 
Luverdense/MT.

Agora, o avante sabe que o 
time é o alvo principal dos rivais. 
“América agora é o time a ser ba­
tido. Por isso os jogos irão ficar 
cada vez mais complicados. Mas 
o América está preparado para 
enfrentar qualquer adversário 
em qualquer lugar”, frisou.

O camisa 11 esbanjou con­
fiança em opinar sobre as chan­
ces de classificação do alvirru- 
bro para a próxima fase. “Difi­
cilmente nós não passamos de 
fase. Conseguimos grandes re­
sultados nos primeiros jogos e o 
time está atuando muito bem. O 
América está muito focado em 
alcançar seu objetivo”, disse.

O sistema defensivo é outro 
setor que recebe muitos elogios. 
O rubro sofreu apenas um  gol, 
na vitória por 3 a 1, sobre o For-

taleza/CE, fora de casa, durante 
a estreia na terceira divisão na­
cional. Para o zagueiro Mauro, a 
atenção nos jogos tem feito a di­
ferença. “Temos que enfiar' sem­
pre atentos já que não tem time 
bobo nessa chave”, frisou.

O treinador Flávio Araújo, que 
as vitórias estão aparecendo pelo 
bom desempenho coletivo ame­
ricano. “Fizemos oito gols e so­
fremos apenas um. Todos estão 
dando o máximo de si nos jogos 
e estão fazendo um papel muito 
bom dentro de campo”, declarou.

Nas três partidas que dis­
putou, Flávio repetiu os mes­
mos titulares, por isso o entrosa- 
mento vem melhorando a cada 
compromisso. “A repetição leva 
ao aprimoramento. O time tem 
aprimorado em todos os aspec­
tos. O entrosamento vem m e­
lhorando muito. A tendência é 
o time conseguir evoluir a cada 
partida”, afirmou o técnico.

Não é só na parte tática que 
o elenco vem evoluindo. O meio 
campista Mazinho lembra que 
a união do grupo de jogadores é 
muito grande. “O grupo está uni­
do dentro e fora de campo, o am­
biente é bom e estamos levando 
isso para dentro de campo e es­
tamos conseguindo os resulta­
dos”, finalizou.

P róxim a rodada do grupo B

13/08/2011
Guarany/CE x América, em Sobral/CE 

14/08/2011
Campinense/PB x Fortaleza/CE, em Campina Grande /PB

. .

DEVEMOS PENSAR”
Flávio Araújo, té cn ico  do  A m érica

FOGO E TORCEDORES DO 
CRB PRESOS COM ARMAS

FASE E É NA PRIMEIRA FASE QUE

f i f i

AINDA ESTAMOS NA PRIMEIRA

HUMBERTO SALES /  NJ

Se dentro de campo o Amé­
rica não teve dificuldades para 
bater o CRB/AL, por 4 a 0, no sá­
bado passado, fora do Nazare- 
não a situação foi um pouco di­
ferente. O primeiro contratempo 
veio logo após a entrada do alvir- 
rubro no gramado. Algumas pes­
soas soltaram fogos na parte ex­
terna, mas faíscas caíram no ca­
navial que fica ao redor do está­
dio causando um princípio de 
incêndio.

Torcedores correram para 
retirarem seus carros de perto, 
mas o fogo foi rapidamente con­
trolado pelos bombeiros. O fato

que mais chamou atenção veio 
com a chegada de um grupo de 
alagoanos.

A organizada do CRB/AL veio 
de ônibus e só desembarcou no 
José Nazareno minutos depois da 
bola começar a rolar. Ao fazerem 
uma revista no veículo, os poli­
ciais encontraram quatro armas 
de fogo, 50g de maconha e cola de 
sapateiro. Allan Anderson Alves 
Farias, João Paulo Felix de Amo­
rim, Bruno Rafael Marcelo Reis e 
Jonas José Gomes dos Santos fo­
ram presos, mas soltos logo em 
seguida após pagarem fiança, que 
não teve o valor divulgado.
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